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J\bEXJ\NDl{E HEl{CUTuJ\NO 

Tendo sido CYocada no último número do Boletim a fascinanto 
fignra. do Castilho, a do sru CO<'YO IIcrculai10 eonstitui para êlo a 
molhor sequência nosta série. So não dedirou ospocialmcnte ao on­
i:;ino a sua nctiYidade, o já tradicional tomporamouto austero o graY(} 

do grande escritor forma por i próprio o m:iis alto exemplo morul, 
o nnnca er á dema~ iaclmuente pôsto em rC'lêYo. sobretudo cm tempos 
de tam grande, de tnm rxccssiYa auto-indnl~ência como os quo Yão 
corr<'ndo. 

A época em quo so rxtoriozaram os sous primeiros actos <lo ho­
mem foi priYilrgia<ln., é certo, para a fonnac:rto elo carúctcr. Os seus 
grandes · vultos litrr:'trios for:11n soldados o ho 01ons do foiciatiY n; 
fazrm-nos relembrar as grandes épocas históricas, em que os poe­
tas, o em todos os países- o brac:o às urmas feito, a mente às 
musas dada - altcrn<iY:nn o feitos épicos c-om o compor das cpopei:1 
o com os lirismos mais estremes. Pnr~ce quo a guerra moderna, in­
du trializada, taro diferentr elas antigas, mudou hojo tambêm aqui 
a faco das cousas o nesse ponto igualmento decaímos. 

Uefrontar-so com a morto na defesa incrrn. e ardento clum 
idoal , compartilhar com outros as durrz:1s da ca mpanha, pelas mi­
sérias sofridas •'m comum tomar um contncto mais íntimo com 
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a alma humana o os seus trágicos problemas, e atingir por êsso facto 
um ponto de vista superior, moral o intekctualmcntr - eis uma car­
reira quo obriga a olhar a sério a vida, ou antes, a olhar a Yida. 
eorn seriedade, profundamente, francamente, com todo o corac:ão, se 
.a frase 6 permitida. :\Ias C':sas cnlminitncias não se ating0m em l)C'­
ríodos normais : nós Nn geral olhamos para tudo numa semi-cons­
dência mórbida, dorntes dq atcnc:ão, neurasténicos da complicac:ão 
-0u do r equinte sociHl, as almas bac:as o moles, as Yontados quebra­
das e oxânimos. :Kão assim Herculano. 

A contomplac:ão estudiosa do passado, a ressurr0ic:ão viYaz de 
.antigas gNações solidiLriamente lutando lutas <lo séculos, o então, 
mais talvC'z do que nenhum outro para nós, a daquele período que 
êlu mais trabalhou, o da plena mocidade <la raça portuguesa, com 
toda a fôrça da sein1. nova a expandir-se, a fir mar-se na História, 
a lançar raízes fundas o alargar-se cm frondosar:; sombras que ainda. 
hoje desfrutamos, ta.mbêm decerto mui.to contribuíram para a foição 
moral tam bom vincada do sou nobre temperamento. 

Para J [0rculano a Yida orn qualquer cousa do muito mais elova­
<lo do qun nós geralmente a sonhamor:; na nos ·a futilidado ou cinismo 
actuais, tinha-a bebido nas suas próprias fontes, C'ra cheia ele signi­
ficaç-ão onde pura nós é um -rago e mOYl'dic;o nC'voeiro; o só en­
chendo-a nós, como Gll', dGssc rígido arcn.boic,:o moral que nos falta, 
poderemos porn'ntnra rossurgir triunfantcmontc. I maginem um Por­
tugal com quinhentos, com duzentos, mesmo apenas com cem Iler­
culanos, ainda só na grandeza de carácter e não nos altos poderes 
dCI inteligência, 0ntro os sous seis milhõC's de nnalfabctos aldeões ou 
dcssorados citadinos : (, algnêm poderá duvidar que elo noYo Yiría­
mos a ser grandes"! 

A rnergia do sou potente 0xemplo propagar-se-ia em cólores on­
das do oducac,:ão de norte a sul elo país, o C'starímnos snhos. ( Has 
onde está o Diógen0s a cuj«1. lantornn. possamos descobr ir agora um 
hornem como êlP foi? 

Na sua faltn. rol0mbremos ao menos a sua figunl: abracemo-nos 
a ola, conjnromo-la a que nos ensino a magia ela sua têmpera : tive­
mos outras iguais, não t in'mos maior, o C'stá próxima do nós o por 
isso tanto mais oficient<' pode ser a sua liç-ão. As suas virtudes não 
são ela· q uo celebraram um passado glorioso mas hoje mor to, são 
aquelas dC' que hojo mC'smo ncc0ssitaríamos para a nossa dignifi­
cação 0 a nossa fôrça. 

Não repetiremos, para mais tendo de o· rcdnzir a exíguas pro­
por ç-ões, dados biográficos que se encontram tra<:ados por tantos 
mestre·, embora não Yulgarizados como ser ia útil e necessário . 
P ara aqueles reenviamos os nossos leitores . • alientaremos aqui tam 
sómente crrtas das suas feições que mais estoaram a sua bela es­
trutura ínt ima. 

Em primeiro lugar , Herculano er a típicamente um por tug uês dos 
~ampos, da plena o vasta natureza, int0gra<lo for t('mente neste solo 
pátrio, coberto do Yerduras ternas o de fragas rudes; dos campos 

•. 
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.que tanto amaYa e a que taro frequcntcm0nt0 rrgressou, encarnando 
no SP,u curioso füitio do homem de letras-agricultor como qu0 o 
,gónio, o destino natural da nossa raça: o sol inspirando a intoligên­
·Cia, a trrra ocupando as mãos, o coração com ambos. 

Como homom elos campos era sóbrio o rijo, clesprosando as YÍ~ 
lczas físicas quo corroem e consen·ando a juventude de alma dos 
aldeões. A cidado trouxe-lhe bastas amarguras, o campo lhas fazia 
sarar. A sua vida física sã deYe formar o primeiro ensinamento 
que dêle fruímos: sem ela. o carácter amesquinha-se, ela 6 a base 
dr todo o edifício. O grande ar lfrre, a paisagem Tevigorando a al­
ma, a mesa sadia, os longos passeios a pé, as canseiras da i"-t<'li­
gência recuporadas na paixão das üwouras o no convívio dos rudes, 
ois uma grande e fúcil t0rapêutica para os tristes definhados quo nóH 
Romos, eis o caminho racional e natural quo nos está aberto para a 
·saúde do corpo o do espírito o para a alegria que r edimo. 

A simplicidade o a integridado de carárt0r constituem a segunda 
rol una dessa forte personalidade. N enhunrns transigências subtis, 
110nhumas pseudo-tolerâncias cobardes: só, S(;I tanto era preciso, 
mas enorme na sua solidão. 

Que longe 0stamos dessa nobreza! 
Incapazes em geral de, como êle, ganharmos com indepondência. 

·O nosso pão som pro quo qucintmos, ia quantas fraquezas nos não 
Yomos obrigados: cm quo miséria lodosa nos 0nvolvemos 1 Mas 8Ó 
com a pureza moral íntegra e tenaz, o culto dum nome impoluto, o 
·Com o completo dcsprêzo das molezas capuanas duma assim cha­
mada ciYiliza<:ão que nada nos traz para o espírito, só assim, só 
quando na maioria a sim formos, poderemos ser grandes. 

Terceira característica a aproYcitar religiosamente: o método tum 
igualmente sério no trabalho, a perfeic:ão do e fôrço, a dovoc:ão à 
própria obra, por mais humilde e ignorada. O que quer quo fôr que 
·se construir, fa<:ftmo-lo o mais sólido o completo, não nos poupemos 
a trabalhos, levantemo-nos acima de nós próprios, sejamos ta.mbêm 
.aqui profundamente honestos. Tal foi, pela mesma, forma o sou 
grande e elevado exemplo ... 

* 
~Ias a um espírito l<n·antado como o do Alexandre Herculano era 

impos íYel ter atravessado a Yida do seu país, e para mais cm um 
período de actint elaboração social, sem sor chamado a intervir maiH 
directamente nas que ·tõos de instru\ão, por mais absorventes quo 
tivessem sido para êlo as suas preocupa<:õos dominantes. Efocfrra­
monto, como jornalista o como parlamentar, Herculano teve ocasião 
.do v,ersar os assuntos do ensino público. 

E igualmente fácil a conjectura de que tambêm êle tivesse advo­
gado a democratizaç:ü.o <la instru\ã.o primária: assiffi foi realmente, 
e sôbre êsse tema Yersaram até os sous primeiros escritos n0sto 
ramo dos problemas da causa pública. l\fas tem ainda hoje- infe­
lizmente l - absoluta actualidade as suas irnJa,Tas autorizadas em 
prol da instrução primária superior, que ainda não temos, do 0n­
·sino médio profissional, que tanto carece do desonvofrimento. 



40 

Tran~crc,·en·mo~, para terminar, alguns trechos mms <'<tracte­
rí ·tieo · das suas rasgadas afirma<;oe · neste st)ntido : 

<<6Depois, que significa num paí::; constituciollal a desigua,klado complct:\ 
das classes, relativamente ao ensino públi c1J ·? (,Com que razão ou justi('a haverú 
a cargo do T esouro esLutlo::; custosos parn, os logista:5, para 015 teó logos, para o:. 
militares, parn o::; módicos, para os ciru rgiõt•s, e não há-<le haver uma &'ra11,i a 
modêlo para se roruarem con::;umados na sciência de agricul tar os po:5su1tlon:s 
ele graneles prop ricJa tles rurai s; escolas iudustriai::; i1ara se fazerem insignn 
em suas p rofissüe:-. os donos ou directore~ dos grandes estabelecimentos de i11-
1lústria; con:>ena.tórios ele arte::; e ofícios para o aperfei~·oamento elos indivícluo­
que se dão às ;trtt•s fabris'? (,São porventura ilotas os homeu:; tlc ac,·ào e 
espartano~ só o~ homens ele especulação ·? (, 'ão porventura aquele::; membros 
inúteis do corpo social, e c:;tes os que os susten tam'? 6 Sôbre cujos ombros pe-.a 
o maior vulto tlos impostos üe ouro, ele trabalho e de sangue'? e,~ <1uc obriga­
\· ão t em a grande maioria <.los contribuinws do suare111 e tressuarem para <tU•' 
se hajam de conservar os g randes estabeleeirnen tos da chamada inst ru\·ão supe­
r ior, e no fim te rem um juiz a quem remuneram da sua algibeira, <J.u~u1do dêl·· 
precisam, um médico que os sara ou mata quando lhe dúo dinheiro'? E, respon­
der-se há, porque a sociedade carece da exi')tPncia destas classes. Con\'euho: 
(. mas não carecerá a sociedade de laYradores, dt> fabricantes, de a r tífi ces'? Ei ~ 
o verdadeiro ponto da c1uc::. tão, que é rcprcseut;tda, dum Jado pelo sit1tema. an­
tigo, doutro pelo moclc·rno: dum la1lo pelo Colúgio dos Xobrcs, do ou tro pda 
Escola P olitécnica. 

Livre seja pa ra. os indivíduos o culti varem a:; letras; nobre e honroso í.: 
tudo quanto nos alevanta da terra: mas o Govêrno dum pa ís não ú unia acade­
mia de poetas e ele erudito::; : o governar um país é o feitorizar uma gra.nde 
casa : deve por isso o feitor ser positivo, eei>nornico e severo calcHlador. A ins­
trus:ão pública é um arroteamento, e embora na tcrrn cultivada de novo baia 
um cantinho para flores, é cer to que as sca.r:.i.s, as pastagens, ª" matas e º" 
pomare::> sào o principal objecto dos cuidados dum bom administrador: de tud•> 
o que nas sr iências e nas letras é puramente intelectual se compõe o jardim ela 
república; mas a r enda <leia, os frutos tio que se ::.ustcuta, só os produzem a,, 
sciênc ia:; aplicáveis r aplicadas. Tudo o que não fôr organizar o ensino naci•)­
ual sob a. influência dês te pensamcn to, é não entender nem a sociedade, nem a 
nossa época, nem as circunstâncias peculian~:-> de P or tugal. 

D igo circunstâncias peculiares de Portugal, porque alêm das con:s ideraçõe.,. 
gerais já. tocadas, há uma especialíssima e de grande monta que n o::> diz parti~ 
cularmente respeito. Vem esta a ser a de f(UC es tamos excessivamente pobrr.~;. 
t riste verdade, da qual abra~·ados com a sombra vã do que fomos, não há. aí vo% 
que valha a p ersuadir-nos. Necessário ú ao pobre o ser activo e industrioso, e 
Hão será de certo com o antigo ::;istema de instrução que o povo português pro­
gredirá. na. indt'1stria. Quando os diamantes e o ou ro do Brasil vinhalll inundar 
P ortugal de riquezas; quando D. J oão Y comprava a Roma, a venal, as porupa-. 
pontificais para. alegrar seus ócios; quanclo êste príncipe, émulo do Luís X IY, 
incumbia às artes bastardas e corruptas tlo seu tempo que lhe erg uessem a 
magnífica ninharia de Mafra, ent~o era. preciso entulhar de frade~, de capelãe,.., 
~le cónegos, de monsenhores, de principais, ele escribas, tle desembargadores, de 
çaturras, de rimadores de epitalâmios e de elegias, lle oradores académirarnentt~ 
imper tinentes, o insoncJável sorvedouro <la,.; inutilidades públicas./, Como doutrn 
modo devorar as ent ranhas ela América '? E sta. era a grande indústria portu­
guAsa de então; para ela se deviam afei çoar os cstu<los. O T esouro do }!;atado 
substituía a acção dos homens. Com agentrs espertos para v ender diamantes 
na Holanda e obreiros hábeis para cunhar ouro nos paços <la moeda, esü1.Yarn 
supridos t rabalho,.;, instrução popular, ac tiviclade, tudo. Era aquela uma época 
brilhante; mas passou. De quanto possuíam nossos a.yós só no , resta urna tradi ­
ção saucJosa, o arrazamcnto industr ial, e a triste realidade da miséria pública. 

Cumpre-nos aceitar com hombrida<lc-, i:-.to é, resignados e resolvidos a r e­
cupera r com o trabalho o que per tlemos com o ócio. As conquistas não voltarflo 
mais, porque já não h:L novos mundos para devastar, e as no,.;sas esperanças 
devem dirigir-se para um solo férti l, visitaJo p ela benção de Deus; para a in­
teligência nacional, d o que a provi1lência. nfio fo i escassa connosco. Para con-

• 
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'\'t·rt1•r ar1uela em manancial d1• riqueza, e 1· .... ta 1·m i11scrume11to de pro:.peri<la•ll' 
é mr::.ter acomodar :ls n l'<·essidades pret-oentes o sistem;t de instru('ào públi1•a; e 
cio que fica dito mo pare<·e deduzir-se Mm eviclu11cia qm• o actual, nos seus 
cnrncteres essenci:lÍi>1 {· i n teiramente contr[tr io a <'Ssa:; nc<·cssidade,.,. 

(. AlGm disso, quam cruel decepção é o fac ilitar 1lcsordenadament.e a rha-
111atla instrução secundár ia, q ua ndo apénas Pia se pode con:-;iderar como o pri­
meiro passo na carreira u11iversit~ria, e quantlo cm um país pequeno como o 
no ... :.o, o númern elo.> quP ~wguem essa carrcint rlcY<' t-><'r tam limi t.ado '? VPmo-nos 
afogados num mar cio doutore:-, e não temos tal\'(•z. cl1•;.o; indivíduos capaze" d1• 
1 ~011::-truir a:; rnai:> .... ímpiices 111:í.q uinas modernas t\1· agricultura ou de indústria: 
11in~i mai:-,. não terno,, tah·<·t. l'ioco que saibam ela cxi,.,tí\n<·üi. delas. A consl'­
qiiênei a dês te e,., ta do 1lc cultura intelectual, falsa, inapli1·á vel e violPn ta. é 'l UP 

'l" muitas cspcra11\'ª·" 111enticla-., a-. muita-; amhiçüPs n•calcadas, todos os ano-. 
a rremes,.,am i>ara a ar<·ua <los bandos civis <·cn tP11art•s de corações g-<'!lC'ro:-.os, 
qur insofridos ante u1n prospecto dr misúria, se arrojam às lides polít icas, para 
perece rem on p rcarP111 no cadáver <kfecado d o património d;i r epública. E 
ainda o mal se ria 1n<'11or se ao laclo <lesta dt•Ct>p\·ào lrnuvc;;se alg uma g randP 
'l'rcladc : se uma c:;cola de apli<·a~·ão mate rial <·sti' c-sst> patente à juventudt: 
<' ntrc cada v1·z claq llPiase m que ensi nam d isci pi i11as puramente li terá.rias. i Ao 
1111~11os havia para ula a escolha ! )ias nã.o acontece assim. Para os mancebos 
til' m<•tlíocre engenho, desprovidos de pro{ec~âo e inúl1l'i-. cm <'nredos políticos, 
,,)Jire o á<lico da instrnt;lio pt'1blica em Portug-al c-.t:'1 e::.nito um dístico, in' isi­
vcl aos olho-. dos ile:.-gr:\!;ados, mas faral, i111uc;Í\ el e tt•r rí\'el, o tlístico que o 
<':tn.tor gibc·lino de l'loren~·a escre\'<'U com a sua pena 1le hronzc :;ôhrt' a porta 
do JJtfcrnu : 

J>r·1· me ,çi ·va trrt fo perdnta r1enle: 
Lasciale Of!ni speranra voi ch'intrale ! 

A nossa legislação sôhre cnsiuo pt'thl ico (• pela maior parte nioralmt•nt<' 
'l'>S:t:;sina, e O:' s1·ns a...;sa:-.sínios vão medidos pelos so11hos de l\cro e n·vestido:; 
<111 car<'lcter de .T udas; porqnt· tomando a mocidade inteira como um inrlivíduo, 
"'ª ::,aúda t' beija a:. vítimas, para as apun halar 1•m ma&-.a no" seus futuros des­
tinos. 

Era, poi". pn·ebo quanto à. in-.t ruc;ão especial 1'1'-.tringir o número das 1•sco­
la" puramente litPr;hia:-,; criar e gern'ralizar os in,..tituto .... destinados ao apcr­
f..ic;oameuto part in1lar das clas-,es verdadcir amentl' produtivas e indusniais. O 
que Sl' chama in:--t ru ção secuurlária uà.o é n<'111 pode ser s<'nào uma <l<·p1·nd0n<'Í•i 
uni ,·ersi túria, e pô::.to <JUO c::,palhacla pPlo país, devia reduzir -sr e runt1Jr-sc ele 
curto modo no g rén1 io d;i Univ<'rsidade, rnoldar-be pelo espírito d ela, <' :->upri-la 
i'lniC":u nen tc <los alunos de que ela, ou, para melhor di zer, a nação rarí'ces:;<>. 
.:\i ... to cousi:->tir ia uma part<· essencial da verdade ira reforma. 

:.\las lt~ aí uma classe mixta. o numero,..a, claS><l' <·ontlena<la a v iY<'r do tra­
kdlto diário, e Sl'll1 a qual ele nada serdria a 1·1iltura. inclu,..triaJ dos fabrica11te,,, 
dos mc,tres 110 oficina,,, dos propriPtários ou rendl•i ros r urais. E esta a do-. OJW­

r '1ri11s, no l:>C11ti1lo mais vasto e <"ompleto ela pala' ra. Para a ins trução de :;rme­
lliante das:.e é que não l'Àiste o menor vestígio d1• 1•n-.ino púhliro, e todavia a 
"l:\. prr tenc1· o maior número de <'idad:los n·vc ... titlos tlf:' d ireitos políti<·os e 
--ujeito~ aos encargo:. sociai,... 

D ir-se lü qu1~ pr i11ci palmen te para estt·s Pstão r,.,palltallas pelo reino nin.i" 
rlc mil escolas p r im{u· iai:;, on cle podem n ·cell<'r uma in stru~ã.o l imitada. e humilc!P 
C'nmo os seu:; destinos. Êrro lamentável! Ainda supo11do que em 1•scolas demen­
tares, sem método, s1·m sup<·1·intcndu11ci a, sem ·n .. gularidade, sem mestres, não 
digo há.bcis toas sofríve is, se po:;sa ensinar algum~~ cousa, é. que suo :is vossas 
r"cola:; p rimá.rias '? Ape nas um repos itórilJ rlc instrumentos para aprende r, ,lep oi::. 
d1• os saber men<'ar. L er ou escre\'er não é instru~'.[o defini tiYa, é meio de a 
'.llca.nçar: ela começa a.lôm dô::.trs r udimento::-. e a li·m dêstes ru <li111en to' e'.. qual 
é o ensino q ue vós ofereceis ao homem do povo? 1. Que fonte de v hla i11 telPctual 
<' moral pu:;estes vó-; na <"•tra<la da sua laboriosa perigna<·ão na te rra? Urn 
Eutrópio e mn Quinta.li a no.(, E que lhe import a a i'\ le o vosso Eutróp io e o vos.-,o 
~.Juintaliano? Ü que ele VOS agradecera für:t que O habili t[LSSeis COm OS <'lemen­
toc; das ~eiên cias natu rais, acomodados tan to à sua. eapacidade como aos seus 

·destinos : que lhe r cvclasseis os co nl1ccimen tos aplicáveis à v ida materi al : q ue 
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! he ensinásseis o clesenho linear, a geometr ia prática, os rudimcn tos e factos. 
importantes da física, da química, da botânica, e as regras gerais de higiene 
popular, que o instruísseis na doutrina clara e s imples do evangelho, para não 
S<'r um iJólatra on um malvaJo. Eis o que êle vos tivera em mercê, depois do 
lhe haver sentido a utilidade, e não os latins, os g r egos, as retóricas e as onto­
logias, que nenhuma. aplicação tem ao melhoramentr, da sua existência de tra­
balho e de privações, para a qual não há outra consolação, outro reft'1g io, outrn 
esperança, senão ou a bruteza da taberna, ou o prospecto do repousar na vala 
plebea e sem nome dum cemitério, e depois dela as promessas de Deu& ao que 
chora e &ercí consolado. 

WA criação das escolas primá.rias superiores é uma necessidade do século, d<> 
pai:> em que vivemos, da missão civili zadora do Govêrno representativo, da 
caridade religiosa e até resultado dum direi to dos cidadãos. Elas constituem a 
educaçã,o elo povo, porque o ensino p rimário elementar é um dever e ao mesmo 
tempo uma propriedade de todos; do nobre e do humilde ; do abastado e do 
pobre; H o ensino especia l e a educação ele classes excepcio11ais, limitadas, dimi­
nutas. Urge que essas escolas se instituam, e se não temos meios p ara as acumu­
lar às c:;co las preparatórias de duas ou três especialidatrcs, cerceiem-se estas, 
e dê-s~ às multidões a instrução que elas exigiriam talvez à fôrç.a, se não igno­
rassem a importância dela para a futura felicidade de seus filhos)). 

Não tínhamos razão? Não é uma Yergonha nacional que ainda 
hojr sejam tam flagrantes, mordentes como um nzorraguo, palavras 
f' ·critas 0m 1841 - h á s e t enta e seis anos? 

Esperemos que desta duríssima guerra, pelas consequências que 
<'nYol ve, se tire polo menos a lição proYeitosa d0 fazer assentar na 
in trnção rápido o r asgado progresso, como sendo ela a base mais 
ólicla e a única adequada à graQ.do construção do ressurgir na­

cional. 
Luís Cardim. 

fl guerra e a higiene escolar 
i*- Relatório a~ resentado à Sociedaàe de Medicina Pú­

blica e àe Engenharia Sanitária de Fran~a pelo Dr. Mosny, 

membro da Acaàemia de Meàicina * * * 
A guerra, a maior guerra quo jamais envolveu número tam con­

sidcrtwcl d0 homens, aniquilou tantas existências, destruiu tantas 
cidadrs, não limitou no entanto a sua obra a semear a desolação, 
a ruína e a morte por toda a parte onde descarregou os seus 
golpes . 

:Kão so limitou a perturbar profundamente os seres o as cousas 
mesmo as mais afastadas do seu alcance imediato. Tom sido, ades­
lleito dos seus horrores o das suas ruínas, pelas lições que nos dá, 
uma fonte copiosa de ressurreição e de vida. 

Não 6 menos rica em ensinamentos do que em misórias, o, por 
pouco quo saibamos compreender as suas lições o aproYcitá-las, será 
origem duma França mais bela1 mais fecunda o ma.is forte. 
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A escola em que se prepara a Fran~a de amanhã não se csquiYa 
à lei comum : em tod.os os sítios onde o inimigo calcou o nosso solo, 
ela participou dos seus golpes; cm muitos lugares, longe da j1·ente, 
teve do servir para o aquartelamento das tropas on para a hospita­
lização dos feridos, e por êsse facto Yiu ai amoa<;ada a salubridad(} 
dos edifícios escolares. 

~Ias se a higiene escolar teve de sofrer com a guerra, esta não­
dcixou do nos trazer rcvela~ões preciosas do quo deYemos tirar pro­
YCito para reparar as ruínas o preparar pela salubridade das escola· 
e pela higiene dos estudantes a regencra<;ão da ra<;a. 

Nem os higienistas, nem os pedagogos, nem os pais esp<:ráb.m 
pela guerra para se preocupar com a sn.lubridade das escolas <' 
a saúdo dos sons frequentadores; dessas prcocupa<;ões nasceu há 
doze n.nos, a Liga Fra.ncesa da Higiene Escolar. i\las era tal nosso 
tempo o desconhecimento da importância dêstes assuntos, dos quais 
<lcprnclia contudo o futuro do nosso país, que nada menos do quo 
estes doze anos foram precisos para assegurar a conquista da opi· 
nião pública; por isso tambôm nos foi impossiYol, neste período bas­
tante longo, solucionar mais que um pequeno número de problemas. 
A iuspec<;ã.o médica da· escolas, conquanto imperfeitamente orga· 
nizada e incompletamente instituída, é a primeira conquista da Liga 
Francesa da Higiene Escolar . 

.... \. necessidade de uma organiza<;ão metódica ela educação física. 
encontraYa-se reconhecida por todos, e a sua instituiçã.o cstaYa pres­
tes a ser uma realidade quando a guerra rebentou. Se o.:s trágicos 
acontecimentos d:1 hora actual lhe rrtarclnram a efcctint~ão, a sua. 
urgência e a sua importância só se afirmaram mais manifestamonto 
pela guerra e a sua organiza.<;ã.o apenas ficou mais sólida.monto 
assegurada. 

*-' 

* * 
Não ocuparei demoradamcntr a Yossa aten<;ão com a rcpara~ão 

<los <l<'sastres da guerra: sa.neamento dos edifícios escolares ocupa­
dos pelas tropas ou pelos feridos ; reparaç-ão das escolas deteriora­
das ou reconstrução das destruídas: são cous<ts demasiado ba.na.is 
para nos prenderem por muito tempo. 

Quanto aos edifícios escolares utilizados temporáriamente, e por 
pouco que fõsse, para o aquartelamento do tropas ou hospitaliza~ão 
dos feridos, bastará limpá-los e desinfcctú-los pelos processos vul­
garmente empregados para que a sua popula<;ão possa, imediata­
mente a seguir, reocupá-los sem perigo. 

As paredes serão ensaboadas e esfrrgadas à escôYa, os sobrados 
raspados ou as lajes lavadas, as pinturas recobertas; depois, com 
o mobiliário no seu lugar, dcsinfectar-se hão as salas a formol. Au­
las, salus de estudo, sítios de acesso serão submetidos à mais minu-
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ciosa <lesinfrt<Jto .... b retrete~, ::.ohrctudo na e--cola~ <1t11• foram uti­
lizadas como ambulâncias, serão rigorosamcntl' de::-infel'tadas. Fi­
nalmente, <tuanto a estas últimas. o solo dos pútios t' do:- recreio':> 
<t ue possam ter :-.ido contaminados por de ·tro~o=- lh- pen~o::; impru­
gnados dl' 11ultt'>l·i:b tetaniforas. serú útilm<'nte hn-ado rom ::-oluto;, 
<tnti 'sóptiC'os. ou, nwi:-. simplesmente, com muita úp;ua, :-.<' o :-.olo é im-
1wrmeú\·pJ. laj1•ado ou de asfalto . .'e se tratn ele wrrn <'akalla, <l.o 
arcin ou de' saibro, a camada snpcrftrial serú remoYida e ::-uhsti-
1uída por a.i·oi<t noYa .• \eresccntarci. contudo; qtH' a raridadt' do 
bacilo <lo tN11110 nos e:xsudatos proYenicntes d<' foridas tetauigénia:' 
11os :.wtoriz.;t a pensar q110 o solo dos pútios das csc·olas ntiliz.athts 
corno a.111 bulítneias nito <'Orre, por esta YÜt, g-rande \H'riµ:o do c·outa­
Jll i na<:úo. 

As easn.s do estol:i deteriorada:; prb inYas.'to s<'l"ito conscrtadtts, 
1.>. <lt>pois d<'si11fccta.d<1s antes d<' rcabertns pura o vnsino. Os fanem> 
c.1<· par<·<lo abalados, umea<:arnlo ruína e _julgado~ perigo:-;os parn a 
sc•gurnnc:a tlos alunos, scrüo apeado:-; t' recoustruídos. (~u:rnto aos 
t'dil.frios dt'strnídos ou tam graYemont<' danili<'ados q uo todn e qual­
<Jlll'l' rep<lra<;<lo soja considerada impossíYel. deYcr-so htto l'l't'diticar 
e apr<>Yt'Ítar oss:t reconstrnc:ào para <·xig:ir q uc os seu~ pl:1no~ se­
jam tún<·t>hidos l' l'Xl'tutado:; C'onfornw as r<·gras da hi~.derH' t':-.co­
lar. < >s projt·dos dcY<'JU ser snlrnwtidos a aproY<H:110 e :1 ah1·rtura 
do-- t'difkio-::. autorizada pela autoridad<' com1wtPlltl'. partil'uL1rmente 
pelo l nspcctor <lepartamcntal do:-. se1Ti<:o' de hig:ic111>. 

Por tim, e Yoltaremos dentro cm ln·cyc a 0stl' ponto. os pl.mos 
tle rt•to11~tru<:iio dos edifieios <'::>tolarP:-. dl'YC'ri·10 comportar. sohre­
tu<lo nn..; <"idades, um terreno l)ara .ioµ:o~ l'nja . u1wrfkil· ~crú pro­
por\!ional h eifrn d;1 rcspcctiYa iiopnla<.;úo <'s<·olnr. 

,,. 
7.' 

:\(a· ;1, gu~rra tc'm para a higil'llO esco1:1r 011tra:-: conseqit0nci<.ts 
q uo lli'w súnwnte a de repHrnr ns ::-uas ruír'ws e prcserY<tr a ::::aÚlfo 
da crinH\'<1. contra os riscos a qur deu ori~e111. 

C'o111 porta prcl'iosas t' numero~as lic:õc:- que o <·uid<Hlo do futuro 
da rnc;n no..; imp<>e o den.~r tlc não dt'fq1rrznr. 

Todos os episódios ch'sta µ:uerra. da b'twrrn d<' trinc·hoira:-. assiru 
<·orno dns bat<llhns <'lll tampo raso, ainda que C'stns tenham sitlo 
rara:-., no..; l'C'Yúl<llll a. importftn<"i<l capital tla l'('SÍ:-.têll<"Í<t fí~Íta. tlo 
Yi~or, dn aµ;ilidade tanto <·omo a da dis<"iplina, do espírito de <1b1w­
ga<:úo t' dl' solidariedade sob o ponto de Yista moral, da iniciatiYa 
t~ndim e da enµ;enho idade: qualida.dl's <'·tas qu<' toclns a cducn\<l<> 
poÜ<' tl<'S611\·o1Yül', e cujo ue~rm·olYifnento lhe ÜPYelllOS. mais que 
11u11<·a, pedir <111e fovorrç:1. 

A hem diz.er, niio era prc('iso que uma guerra assim h'rrh-01 nos 
trouxesse ns suu.s li\tH'S; um ponc:o de preYid0ncia, de rofiPxão o do 
JógiC'a teriam podido, sem a brutal o mortífera intenen~i'Lo t!n g-m'1Ta, 
prnrn.r-nos :i l'\'Ídência u importância cl:t cultura ela~ qunlidud1's füü­
t·as, intt'leduais e morais d:1 crian~a. para 1 lic a~seµ:urar a ,·itória 
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Para crial\cas dos s~te aos doze anos. , 

Lerra de autof' desco11heci do. 

PIANO 

ADLIBITUM 

Ãlori/" 

Música de Costa Pereif'a. 
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NO 

t.• voz : 
As ondas cantam segredos, 
J unto à costa, ao vasto mar l 

J.•voz: 

2 .ª voz: 
São segredos, são segredos 
Ocultos no vasto mar. 

Côro 

l.• voz : 
Batendo contra os rochedos. 
Ou na areia a murmurar! 
São vozes que nos rochedo:> 
Ou na areia vã.o findar ! 

~farinheiro larga a Ycla 
Que o vento o mar encapela; 
Voga voga sem temor l 
Dize adeus à terra amiga, 
Que o vento a vela fustiga 
E o sol à água dá côr. 
Larga a vela, larga a vela, 
Voga voga sem temor l 
O vento a vela fustiga 
E o sol à água dá côr. 

H.ompe o dia 1 O sol afaga 
A névoa que sobe lenta. 

2 .• voz : 
O sol da côr de ouro afaga 
A névoa que sobe lenta. 

Côro 

J. • voz : 
Sorri no mar alto a vaga, 
Dorme no fundo a tormenta r 
No mar alto g ira a vaga 
Do fundo sobe a tormenta. 

Marinheiro larga a vela 
Etc. 

• 

• 
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CAl\fTO DO GRILO 

Debaixo da terra 
No campo nasci; 
P or entre o centeio, 
De noite, corri. 

Gri, g ri. 

Ao Céu ayezinbas 
Yoavam dali: 
Tentando imitá-las, 
As asas bati. 

Gri, gri. 

E as asas batendo, 
D o chão presumi 
Cantar-te. sem língua, 
Meu Deus, sempre a Ti. 

Gri, gri. 

Rumor de meninos 
Um dia senti; 
Calei-me tremendo, 
Veloz me acolhi. 

Gri, gri. 

~fas ai! na cilada 
l neau to caí: 
.\ palha pegado 
Da cova saí. 

Gri, gr i. 

Que dor, quaudo preso 
~o mundo me vi! 
O vida do campo ! 
Ai ! bem que eu perili ! 

Gri, gri. 

Folhinhas tle alface 
Me dão para ai, 
Dão-me ervas mui tenras. 
Que eu não lhes pedi. 

Gri, g ri. 

Só peço, no prado 
Que ledo corri, 
Ter um buraquinho, 
E basta p'ra mi. 

Gri, gri. 

Ó Deus, com as asas 
Eu canto- te aqui , 
E os homens <}ue me ouvem 
Não pensam em Ti 1 

Gri, gri . 

Ó vida do campo, 
Lá onde nasci 1 
F olgares que eu tive ! 
Belezas que eu vi ! 

Gri, gri. 

O cárcere corro 
No meu frenesi ; 
O dono me espn•ita: 
E u choro, êle ri . 

Gri, gri. 

Ao campo não volto, 
Do mundo descri1 

Em breve meus dias 
Se acabam ... morri. 

Gri, g ri. 

19 
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~ra adolescrn~es dos quinze aosvinteaoos. 

Letra de Carmo Reis. Música de Herminio ffascimen to. 

Allegro 

PARA 

DUAS 
As on_ das ~ .ve_ gre._ d/Js se_ 

\IOZES $/J JI J. J5 I Ji J5 ) Ji 1 J__. ~ 
;TeJ/o! .Jít11bJ á cosla a.tJ tJM _lo már 
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1'm toda~ as luta:- da Yida, compr<'entli11a a guerra. 1::, para rn<ri:-, 
uma lic;ão qn<' c·ertamente teríamos pago nwnos caro e tiYé:-.semos 
:::abido <·omprcendPr, pren•r e organizar sist<>mútica.1111.'nte. 

Yisto, porê1u, q uu a ·sim não foi, dcv<'Ill0::5 tal n~z agrndccor à 
gu1'rra, a <ksp<'iro da brutalidade da demonstrac:ão, o ter-nos ensi­
nado a. im port.111<'ia duma cultura harmónica e integral cl<\s nossas 
foculdacks fi~ic:as, intdectuais e morais, e do:-. p<'rig-os n que pode 
conduzir o c1cs('onlwc·imento da utili<lfülP thnu;.t <'durnçi\u fh>i<.:a sis­
t!'rnúticamC'nk urg<tnizatla P metódicamente seguida. 

A nec·c::;sidacle dc' bL'Bl cornpr~'C'IHlcr as li<;IH'S tb guerra actu;ll, 
para d<>la tirar pr·oyeito, <1pan.H·er-no · hú mais nítidament<' S<! uos 
dispusermos a r<'eonheccr qu<' as li<:ões da gu<'1'l'a cl0 ) 871 Jit:aram 
ktrn 1norta para nós. porque não as compn.'<..m1lcrnos; Y0io-nos dol<i 
<l riukula t' pueril institul\ào dos bat<llhõ0s <'scolnr1's, o foi tudo. 
i l 'omo s1• a l'seola não clen~sse ter outros tins s1·nào formar sollla­
clo;-; ~ . . . 

O ~<'lll'r:tl l'hanzy tiuha tOlll]>reentfülo ''"t<' (•1To 1· tinlw tPnt<Hlo 
l"l'BH'diú-lo: ccl>ai-nos hom<·ns; disse Ne . (' nús faremos clêlrs ::;ol­
~1.1do::; » . 

:--;aiha1110:-. pois, nwlhor que os nossos <n-ós, apron~ita1· as li<:Õ<':-. 
da µ;uerrn. ~ignmos o conselho do gen<'ral l'hanzy o pe\a-sc it hi­
µ:i1'1H' escol.ir <jue <1s::>0gun· a salYaguarda <la :;aúd<' do no;-;"us filhos 
e a cultura inte~ral das suas faculdades físicas. Exijamos-lht> quo 
fa\a do~ nossos Jilhos Jiomen · armados pan1 todas as lutas, <·om­
J>r<·endi<lns as da. guerra, mas não só para a g-u0rra: (. nito 6 a lnt:1, 
sob cpwlq111•r forma quP se apresente, a própria <'ss(•1H'ia dci Yida '? 
{.São í• o Yigor físi<"o, t'm todos os casos. a ronclição primordinl da 
Yitúria '? 

l~studa.r todas <1S condi<;i'H' · qu0, na idad1· es<·obr, podPm assr­
gurar a ::;al v Hgua.r'dn d<l saúdt· do t•studant1· o o <lesei1 ,·olYimonto 
integral d;ts Huas faculdade· físicn;:;, seria passar cm rcYi::üa tocla a 
higil'Il(' CSC'Olar. 

Nem IH<' :-,olwja. o tempo para i~so, nem cr<'io tPr o dc'Y<'l' de o 
fazer, porqn<' ·cria tempo perdido e trabalho inútil. 

Embora o estudo das tondiçõos de saluhridad<' elos 1·difício:- r ·­
c·ol<1res, da ilumina\àO. do aquecimento, da mohíli<l, do cansar.o 
ncrYoso mais impntítn•l h mú distribul<:ào do trah<llho <' <\OS o.xerd­
('ios inúteis elas class<'S <jll<' ao ~obrccarrt'gado dos vrogrnmas, O da 
vrofil<1xia <'S<:olar das do0n<;as transmi~SÍ\'('Í~ (' tantos outros Jn3.ÍS 
1'St<'jam ínti111amcnte ligadas ~ prot<'t<:ão sanitúrin da ('J'ian('a e ao 
futuro da l'<l<:a, é-nos nec·ossú rio, se <tU<'remo eh<•g-:u· a uni resul­
t :ido, t•scala r os prohl0mas. 



46 

Limitar-mo hei, pois, abandonando muito deliberadam0nte estes 
assuntos, a falar exclusivamente das condições capazes de nos as­
segurar por uma cultura metódica o desenvolvimento normal das. 
faculdades físicas da criança, de modo a obter dobs o máximo ren­
dimento possível. 

São estas, alêm disso, as mais imediatas deduções das li~ões da 
guerra. 

Possam elas, pelo pre\o que nos custaram, Yalcr-nos cm época 
1n·óxima a organiza\ão metódica da e<luca~ão física ela crianç-a, da 
·qual, até hoje, a dospoito das nossas objurga\ões, se tem desco­
nhecido a importância e o alto alcance social. 

A escola e a editeação integral da c1·iança.- O indivíduo repro­
srnta, sob o ponto do vista social, um corto valor que ó a resul­
tante de diversos factoros do ordem física, intelectual o moral, cujos 
coeficientes absolutos e relatiYos, Yarühois segundo a idade, o sexo 
<' os indivíduos, podem ser na criança artificialmente modificados, 
desem·olYidos, aumenta.elos pela cultura. 

Tal é o fim da escola, da qual não deYemos exigir apenas a 
cultura exclusiva e intensiYa das faculdades intelectuais da cri:m~u, 
mas sim a cultura simultânea das faculdades físicas, intelectuais e 
morais, tam estreitamente solidárias umas das outras que se não 
pode desenvolver exclusivamente uma delas som causar ln·~juízo às 
demais. 

Para atingir ôsto fim, para obter o maior rendimrnto possíYel 
das faculdades humanas pelo seu dcsom·oh·imento harmonioso, a 
escola deYe pois distribuir equitatiYamente as horas do dia entre os 
cuidados de cultura intelectual e moral e os da cultura física, inter­
calando entro as horas atribuídas aos diYcrsos actos desta trilogia 
pedagógica, horas exclusivamente destinadas ao repouso. 

Já tivemos ocasião de mostrar, i\fr. 1\fathieu e eu, quo para fa­
~cr esta distribuição das horas do dia entro os cuidados do cultura 
fí~ica e os da cultura intclectua.l e moral, era preciso antes ele mais 
nada dar a sua parte à cultura física, Yisto que a integridade fisica 
da crian\a 6 a condição primordial e n0ces ária da cultura integral. 
A cultura intelectual e moral devem contentar-se com o que lhes ficar. 

Horá1·io das aulas. Utilização das lw1·as livres .- Os horário. 
actuais, se não os programas, não nos permitem encontrar do modo 
algum, em cada dia, o tempo necessário para a cultura física. 

A durttção actual da. sedentariedade escolar compreendendo as 
nulus, as horas do estudo e o desenho 6 com efeito de : 

6 horas para os m<.ús pequenos (de menos de 12 anos de idade) 
das classes primárias da secc;ão elementar. 

8 horas para os médios (de 12 a 15 anos de idade) das classes 
da secção do gramática. 

10 horas o mesmo 10 o meia horas, ilo verão, para os mais 
crescidos, de mais do 15 anos, da secç:ão superior. 

O Dr. :Mathicu e eu tínhamos em tempo reclamado a redução 
desta dura<;ão o:xcossiva da sedentariedade escolar a () horas para 
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os pequenos, 7 horas para os médios o 8 horas para os mais Ye­
lhos. E, consagrando ao sono 11 horas, no caso dos pequenos, 10 
horas, no caso dos médios, e 9 horas, no caso dos mais Yelhos~ 
obtínhamos para os mais vequenos; para os módios e para os maio­
res 7 horas liYres, que repartíamos, segundo a idade, entre as re­
fei<,:ões, o repouso e a cultura física. 

A quinta-feira o o domingo devem naturalmente ficar por inteiro 
lhTes, não só de todos os exercícios, mas ainda do toda a sujeição 
escolar ; trabalhos do casa e li<;ões deYrm estar distribuídos de tal 
maneira que os alunos nada. tenham de fazer em casa. durante 
aqueles dias. 

Não vos falarei da distribui<;ão das horas livres elos dias do tra­
balho escolar antro as horas de sedentariedade escolar, nom tam 
pouco da distribuição das horas livres entre o repouso, as refeições, 
o a culturn física : seria umn. verdadeira organizaç:ão de trabalho es­
colar o não mo sobra o tempo para a trac:ar neste rstudo forç:ada­
mento abreviado. 

Contudo })Osso r rsponcler aos que crnsurasscm êstc osbô~o de 
organiza~ão por êlo facilitar demasiado as nocessidad0s da educação 
intelectual e restringir ató o excesso as horas <lo scdrntaricda­
de escolar, que so a UniYorsidade se decidi&se por fim a modificar 
os seus métodos pedagógicos, a renunciar a impor ao estudante ta­
refas inúteis, a. aprender por si própria o a ensinar à criança o 
melhor emprêgo do seu tempo, acharia fácilmcntc, sem restringir 
os seus programu.s nem as suas horas de aula, as sete horas ne­
cessárias à trilogia da educa~ão física : às refei\ões, ao repouso, e à 
cultura física própriamente dita. 

Com um pouco de lógica e de boa Yantade chegaria sem custo, 
E' dedução feita do tempo necessário às rofeic_:õos o aos períodos in­
tercalares do repouso, a distribuir equitativamente o 1·eliquat da.s ho­
rn.s liYres E'ntrc os diversos exercícios da cultura física. 

As bases da educação fisica .-A organiza~ão metódica da cul­
tura física do estudante implica a obserYação o a YCrifica\ão porió­
dicas o frequentes do funcionamento normal dos seus órgãos e do 
crescimento normal do sou organismo. 

Por isso m~smo a Liga Francesa da Higiene Escolar reclamou 
em.· primeiro lugar a organiza~ão pr6Yia da inspcc<;ão módica das 
e colas. Tendo o médico escolar, entre outras atribui\ões, essa veri­
fica~ão e essa vigilância, dm·eria consignar em um YCrbctc anitári<> 
escolar, alêm das informações relatiYas às doen\as da. crianc;a du­
rante o son período escolar, os resultados dos sous examC's médicos 
periódicos respeitantes ao funcionamento dos principais órgãos e 
aparelhos, bem como ao crescimento. 

Grac:as à sua fiscalização, à sua Yigilãncia o à consigna~ão cm 
um verbete das suas constata~ões periódicas, o médico escolar en­
contrar-se-ia habilitado a dirigir útilmente a cultura física da crian~a 
o a advertir os seus pais dos defeitos de funcionamento dos órgãos 
ou das anomalias do crescimento. 

A despeito desta. incontestável utilidad(', a orgu.nizaçfto da. ins-
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pec<:ào rn1'•<li('a da..; e ·coltb 1' a in~titul<:ào do 'NlH'tL' :-auitário iJlCli­
Yidual n<'to foram posta:- cm prúti<.:a -.enào <'lll al:runiag g-rnnd1•s ci­
dade~ e ~ú nus e::.tahl'lecinwnro::: de cn...,ino primúrio. ~\. oposi<,:ão 
"istcmúti<'a duns, a in1'•rcia doutro-.., da parte <.k todo~ o 1lesconhc­
C'Ínwnto do i11terêssc ~eral e a preocupa~;\o lll<ll orientada dt' inte­
rêssl's particulan• ·. cau:-aram a falf·ntia 1b organiza<:<'to da inspcc­
<:ào m{•dil'a t'sC'olar. hasc da l't1ltnra física do 1•..;tudant0 . 

. A-; nH's11ws rnzões fiz0r<1ln abortar a in:-.titul<:iw do enfermeiras 
lllt'dicas es('olarcs que. <'111 cada escola. tNiam .,ido c1u·;trregHdas d;i. 
Yigilânl'i1i. sanitúria da eriança, do scn bom porte o do ~eu <.lssl'io, e 
t<·riam sido dt·sto modo as rnclhon·s colaboradoras do uu'•dieo escolar. 

lmporta. que o mais <'Ctlo pos:;h·el :t inspeC'çâo mí·di<·a 11as t'sto­
lns, ha::H' da ednrn<;fio física, srjn legalmpnto in:-1tit11ída 1' n1<•túdica­
mcnh' ol'gti nizada . 

so a organizac;ào dü cultura fí -irn 11fí.o c•111·011trou a mesma. opo­
·i<:1'to si:;h•mfttic1t e intcrcssnda que a da [nspec•<;ào 11u~tlic-n escolar. 

1wlo nwnos a s11<t utili<lade nã.o foi nwlhor comprl'e1ulida L' a sna fo­
lêncitt foi qnúsi por igual completa. 

:\fas como a guerrn acttha de 1 he proclamar l>rntal 11wntc a urp:0n­
c·ia l' a 111'c·1'ssidade, o q lll' nos é fon;oso <·orltar eorn a:-. ""ªs liçi'>L'"! 
parn fozn chegar a bom pôrto as nossas l'<'i,·inclic·a<:õL·:--, quen'mO:::i, 
a dt>"[>l'ito dt' rt>pisarmos. e por unin'rsalnwntc <·onhl'('idus t' rL'CO­

nhe<·iclos que sejam os ::,t'U:s princípio" ~erni". ns seus m1',todo e ús 

..,pus fins , pô-los dt• nm-u 0m foro para melhor ÜlZ<'l' apreriar o:-. l'l'­

!'inltados que d01as cs1wramo~ para a :--aúdc d"s nos"as crian~<b P 
parn o futuro da ra~a. 

Ner11·as !Jei·ai~ de <'(litca~·i'to física .- Para obter da cdnrn~:ão física. 
o 1ul'lhor n•11(limcnto po:;siYcL t'• ll<'Cessúrio prc1·isar ]Jllnt os seu::i 
rins, pois assim melhor poderemo::; csta.holeeor-llH' us (·ondições. 

A c>d11<'U<;úo física d<'\·c por si rncsrna e parn proYcito próprio 
obtN 1·< •f-rnltados do ordem fisiológica e• d<' ord1•m m(•di<·a: 

D O\·c1 11,indar, proYocar o dir igir o d<'so11,·oh·i mento geral do or­
ganismo <' mais particularrncnt1· o das granel<''! !'unções Yitais : i.18 

fün<;i'H·s <·ir<'ulntórias. respirntórias e tlig<'stiYa~. 
D1•n•, alOm disso. <.mmcntar a n'si..;tên<:ia ;\ fadi~n e recuar os 

liniitl's do Psp;ot<1mento de fôn~ª"'· 
l>e' <' emtim desPnYoh-l'l' a dt'SÜ't'za. a a~ilid<1<lt• 1• a hnhilitlãtl1~ 

<:O rporais. 
, ... oli o ponto tle Yista 1rn"clic·o dc'Y<'mos pedir 1l <'<l u<·a<:ãu fí..;iea •~ 

{'OLT<'n:üo das atitud1's Yitiosas. <·Onseqilência ta111 fr<'<ttH'Htt' dos tra­
balho"' 1' d;i se<l<'nrnri<'da1le e:-eobre", pela'-' atit11dl1S nwtúdi<·a~ do 
('Ol'l'<'C<)l o . 

~\. l'duc·a<;;\u física, rnctótlicam01lt11 orga11ir,ada, ni'10 de,·c :-t'r c·on­
siclcrncla svn:\o <·omo uma <las partes da edu<·a<;fw int<'grnl. tomo um 
dos ra111os da trilogia pcdagógiea. Por isso nwsmo dC'H', tcntlcnJo 
para o 111t's1110 ohjl'ttin>. associar o~ H'll:'i rnl:todos e' l'Omhin.:lr os 
H'll:i l1:ifon:os eom os ela ednca<:ào intC'l(•ctual 1' rnora1. 

l •~ns iuarú pois ú ninn<:a <:orno obter do todo o trabalho físico o 
1iwlhor n•11di11H'nto iio:ssívt•l com a lll t'llOL' fadi 0 ·a · 

n ' 

.. 



, ~uscitará o csfôrc;o iie ·soaL desenYoln•d o e~pírito de inic.:iatint 
<' rdu<;ará a Yontade; 

erá, pelos sens métodos e pelos seu· cxerddos, a melhor lic.;ão 
de solidariedade, de disc:iplina, de ab1wgar,ft0 e ele :·w c:rifí.cio do indi­
víduo à colectiYidadc. 

::.fos, pura obter tai::; resultados, a ednca<;:fw física dc...-erú precn­
('hcr certas conclir,ões qtH' não irei decerto estudar na· sua::; minú­
<·ias ,nrns que doYo entretanto mencionar. 

f-<~ bem eYidento que a primeira de. ta~ co1Hlic.:<'>t's é a de não prc­
ju<licar o desem·oh-imento fíi:.ico da crianç-a. l' a mim pró1n·io me 
c·c·nsuraria de tocla a insii:;tência ne. te ponto S(' ni'to tiYéssem c-olo­
hrado o Ytllor cducati,-o dr exercícios Yiolentos, d<' d0s1)Qrtos, dc> 
desa.tios que se devem prosen•Yer da cclncac;flo HsiC'a porque Rão no­
civos ao descnyofrimrnto normal da crianc.:a . 

A educação física nfw darú, para o mclhonrn1ento da rar,:t, todos 
os resultados quP dela se l'spenun senfw quando fôr obrigatória par<t 
todos os alunos, de todas as escola: públicas ou particulares, cm. 
todo~ os graus de <'nsino. TodaYia com·ê111 fazer corta~ rcsC'rYas 
i:-ôhrc· a nece · idade clr di ·pensas totai:-: ou parciais, temporúrin ou 
3wrnrnnc'ntes, para os doentes, o conYalcsccntcs, os anormais físi­
·cos ou pedagógicos. Parn. rstcs últimos a educa<:i'to física rccorrorá 
a método e a proccs os apropriados, sob o mesmo título o polas 
nwsmas razões c1uo a od ucaçfw intelectual o 111 on.tl . 

Nfio teria insistido sôbre a necessidad<' do tornar obrigatória a 
,•cluca~ã.o física se os maiores oh túcnlos ü sua organizn<_:ilo metódica 
11f10 tiYC ·som sido o drsprêzo do aluno · pelos exercício , de que 
<lr:conhccem o Yalor c<lncatiYo; a indiforcnc;a <los pais, que nilo lho 
eomprecndem a importância; a aYersão da: municipalidades, que re­
l·<•iam as (lc:pcsa · que necessitaria o facultar II. cducac;ão fí ·ica 
locais apropriados e r:pac:os suficientes; C'mfün a. hostilidade dos 
mestres do <.'n ino que temem YCr reduzir os programas da oduca­
<:fio intelectual o restringir o tempo qu0 lh t• <'Onsagram os horúrios, 
e quo tem pouco desejo do assumfr as ro poosabilidadcs de aciden­
tc•8 sempre possfrcis no decorrer dos exercícios fí ·ico . 

;\. inaniclade da maior parte de ta ohj(•cc:õe · é demasiado fla­
grantr i)ara quo seja títil combatê-las. Quanto ao r eceio legítimo das 
con cquências da respon ahilidade ciYil do· mcstn•s cm caso de aci­
d<'ntc, seria fácil fazê-lo desaparecer, quer modificando. a l<>i, quer 
recorr endo à protecr.ão dos seguros contra f's ·es risco ·. 

As condic,:ões essenciais da edncar,ã.o físfr:t sã.o, depois da obri­
gatoriedadr, a adaptac:ão à idade, ao sexo, às t>stac.:ões e ao tempo, e 
a regnlamenta~ão, que m-itará nomeadamrntc apro:ximar demasiado 
os c:xercícios. físicos das refoic,:ões ou das sessões do trabalho inte­
lrdual. )leia hora de repou o ou de excrrkio lin·c moderado, dr 
recrrio, deYe sempre proceder os tempo~ do trabalho ]ntelcctual ou 
scgujr as refeições. 

]<j, portanto, apenas à tarde, ou melhor, durante as manhã: 
livres da quinta-feira ou do domingo que se po<lrrá autori~ar o. 
(':xcrcícios físicos intensos; e ainda assim nfi.o se lhes d0Ye con­
~agrar mais do que um tempo limitado, porque dcYemos temer O· 
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o ·gotamC'nto físico pela mesma razão qno o esgotamento intelec­
tual. 

Emfim, todos os C':s:ercícios de educa<;Uo física, quaisquer que se­
jam, deYom ser oducatiYos para serem út<.>is, rocroatiYos para sC'rem 
atraC'ntes. Consignaremos a êste respeito o interêsso que haYeria em 
tornar o jõgo mais educatiYo e os trabalhos manuais ou a gimnásti­
ca mais recreatiYos: só o desconhecimento desta rC'gra geral põd0 
Jeyar a dúvidar da Yirtudo educatiYa dos jogos e das qualidades re­
eroativas da gimnástica. 

A trilogia da educação fisica. - A educa<;ão füdca comporta cs­
soncialm0nto três grandes cn.tegorias de exercícios que, ao passo 
qno Yisam aos mesmos objectivos, a saber, o desenvolvimento nor­
mal do organismo e o aperfeiçoamento das faculdades físicas da 
crianç<L, recorrem, contudo, a métodos o a processos difrrcntes: são 
os trabalhos manuais, a gimnásticn. e os jogos, quo constituem o que 
se pode chamar a trilogia da eclucaçêlo fisica. 

Por esta razão nuncn. nós deixámos ~ há muitos anos, de rC'cla­
mar n. sua organização nas escolas: 6 à guerra, que acaba de lhe 
demonstrar a necessida.de, que pedimos que fa.<;a tambêm compreen­
<lrr a. sua. urgência. 

0;;; tl'abalhos manuais.- Os trabalhos manuais, que deYemos en­
carar como um exercício pedagógico e não como um exercício de 
ordC'm profissional, tendo sempre cm conta cortas necessidades lo­
cais, tais como a própria situação da e~cola, na cidade ou no cam­
po, deY<'lll ter por fim imediato a educação da habilidade manual da 
criança. i\[ais do q uc nenhum outro mó todo de educação física, êlcs 
cooperarão com a educa<;ão intelectual o moral. 

J~m conferências das mais sugestivas, foitn.s há alguns anos sob 
o patrocínio da Liga F rancesa <la Higiene .Escolar, Mr. J uly mos­
trava-nos como se podia, gr adun.ndo e sistematizando estC's exerci­
dos, ensinar a crianc:a, pelo trabalho da madeira ou do ferro, a 
construir, em primeiro lugar, as figuras geomótricas mais simples, 
-Oopoi , ornatos cad~ vez mai · complicados. 

Os trabalhos manuais 0m campos de experiências agrícolas po­
derão, noutros casos, permitir que se ensine a crian\a a caYar, a 
semear, a onx<'l'tar, a arborizar, ao mesmo t0mpo que a iniciamos 
práticamcnt0 aos conhecimentos da história natural. 

Esperemos que se saberá aproveitar das lit~ões da guerra e que 
a gimnástica, emfim reabilitada, terá nos nossos p rogramas e nos 
nosso· horários o lugar que lhe pertence, e quo dcYia ser um lugar 
<le honra. 

Quanto às escolas primárias, quereríamos que as disposições do 
decreto de 8 de Agosto de 1890, que dizem apenas r0spcito às es­
colas de Paris, fõssem generalizadas, e que se consagrassem obrjga­
tóriamonte cada dia à gimnástica, cm todas as escolas primêtl'ias, 
moia hora para as crianças de menos do dez anos de idade e três 
q uartos de hora para os estudantes de mais idade. 
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~os estabelecimentos de ensino secun<lário pediremos, com o 
(!Oronel Coste, que se consagre cada dia à gimnástica o mesmo 
tempo que nas escolas primárias para os estudantes da mesma 
idade, e trinta e cinco a cinquenta minutos para os alunos de treze 
a dezasseis anos. Quanto aos alunos do mais ele dezasseis anos, 
cujos programas e horários estão mais sobrecarregados em virtuU.0 
<.la preparação para os exames ou irnra os concursos, poder-no·­
-íamos contentar com reservar à gimnástica quarenta a sessenta mi­
nutos três vezes por semana. 

Kão discutirei o Yalor respectivo dos diferentes métodos do gim­
nástica, que levantaram, da i_)arte dos seus adeptos, discussões 
apaixonadas, pouco proveitosas aliás para a organização da gim­
nástica nas nossas escolas. Contentar-me hei com recordar quo o 
Sr. Dr. Dufestel, cuja competência e prosrlitismo em matéria do 
educação física são conhecidos, estabelece nítidamente os princípios 
o os objectivos da gimnástica. 

:Mostrou êlo claramente que a gimnástica, nos seus métodos <' 
pelos seus processos, deveria sobretudo procurar desem·ol"\'er as 
funções respiratórias, favorecer o crescimento do esqueleto, acres­
cer a fôrça muscular o aperfeiçoar a coordenação dos movimentos, 
de modo a que a criança aprenda a ex0cutar um trabalho perfc>ito 
.com a menor fadiga. 

A gimnástica, acrescenta o Dr. Dufestel, não atingirá completa­
mente estes resultados senão quando fôr :fisiológica e racional, 
quando fôr regulamentada, graduada, doseada de modo a não ar­
rastar consigo nem sufocação, nem esgotamento físico, emfim' 
quando, não contento com ser educativa para sor útil, seja tambêm 
recreath·a para se tornar agradáYel. 

Para as obras post escolares o Dr. Dufestel reserva a gimnás­
tica de correcção, destinada a combater as atitudes Yiciosas e as 
deformações de origem profissional. 

Bem que me não seja possível abordar aqui o exame critico dos 
métodos de gimnástica, devo, contudo, na previsão duma organiza­
ção, que espero próxima, da gimnástica nas nossas escolas, recla­
mar a exclusão do método alemão, chamado ainda acrobático ou 
atlético, que não tem valor algum educath-o e que é mesmo deplo­
rável sob o ponto do vista pedagógico, porque não recorre senão à 
brutalidade e apenas ensina a cabotinice. 

Para as meninas, os trabalhos de costura, de corte, de bordado 
e a ... cozinha, constituirão úteis fü;ões práticas de ensino doméstico, 
desenvolverão a sua engenhosidade, o seu gôsto e a sua habilidade 
manual. 

Estes exercícios físicos de trabalho manual existem, é facto, om 
um certo número do escolas primárias, embora estejam apenas rara­
mente instituídos nas escolas de rapazes . Não existem nos estabelc~ 
cimentos secundários e 1\fr. July contava-nos o insucesso das suas 
tentativas a despeito do interêsse cresconto que suscitavam nos alu­
nos . 

(, Pois não era, aos olhos de certos mestres, consagrar indevida­
mente a estes exercícios o tempo arrebatado aos e~ercícios de se-



dcntariedade e. colar, q no crC·cm nw is ú tilnH'lltl' emprcgcn· impondo 
à criança dit<ldos de resumo:> cn a. cópia d um mesmo exerckio 
:>ôbro cad<'rnos dr formatos difcrentel:> ou fôlhas Yolante ? ... 

l·:stPs trabalhos ma.nua.is, que não exigem g:randc esfõrc;o fisico, 
seriam útilmentc eolorados depois da meia. hora. <lo r epouso qnc dcYe 
seguir- o ao almô<:o. 

A su:t <luraçito seria de uns tr0s quartos d<' horn, r prceedcrimn 
imediata.monto as duas horas d<' :cdcntari<'<lnclo escolar nctessárias 
par;t as aulas da tarde. 

Objoctou-so à organiza\ã.O csrolnr dos trabalhos manuais a ue­
ce:-;sida.do dum ferramrntal especial, do instalações apropriadas 0 d(• 
mestres especializados. Isso 6 roalmcnto cvi<l('ntc, (.mas os bcncficios 
quo d0los tiraria -0 cstndantc, qualquer quo soja a sua idade, so:xo 
o condi<;>õos sociais, não justificariam a institulçfto dos trabnlhos ma­
nuais cm todas a· nossas escolas públicas o pa.rticularos, o cm to­
dos os graus de ensino'? 

A gimnástica.-A girnnástica, sr bem qu0 tenha estado cm honra 
entro os antigos sem prejudicar a produ('ão intoloctual) artístic:a ou 
literária da Urécia ou dr Uom~t, nunca toYc os fayorcs nem dos c~­
tuclantes, nem dos seus pais, nem dos mestres. Dc:'pregada por uns 1 

desconhecida por ontros, nnnca pôdo, a clPspeito elos e ·forços dal­
g uns. dos grandes mestres d:t rni,·er ·idade, conqui ·tar o lugar que 
<lc direito lhe competia na educação da crian~a. 

Uontudo, nestes últimos anos, alguns e. for<:os dr reabilitac:ão da 
gimnastica foram coroados do su<'e so, sobretudo no ensino primá­
rio, o seria injusto passar em silêncio os rsforço · dos mostn's dêstr­
<'nsino, . um hom número dos quais segno os cursos da Escola lh .... 
Join-\Tillo, o a. autoridade uni,·crsitáriêt sup<'rior quo fayorocen eficaz­
monto a organizaç-ã.o o o desenvolvimento da gimnústica nas escolas 
primárias. 

Todavia, so bem quo o decreto elo 8 do Agosto do 1890 tenha. 
proscrito para as escolas elo Paris que consagrem cada dia ao~ 
exercícios fí.sicos, não compreendidos os trabalhos manuais, duas. 
.horas, <las quais se reservaria parn. <t gimnástica. pelo menos meia. 
hora para as crian<;as do menos do dez anos do ida.de, estamos longo 
<lo ver aplicados os regulamentos escolar<'s . 

....\. situação ó bem pior ainda nos estabelecimentos d<' <'nsino se­
cundá.rio, onde a educação fís ica continua Hempro tam desconhecida, 
sempre tam desprezada. como o era noutros tempos, não deixando 
o crC'scento sobrecarregar dos progrnmas, <' sobretudo o ruau em­
prôgo do tempo, absolutamente lugar algum nos horários para os 
exer cícios físicos. 

IIá certamente algumas e:xcep~õcs , o podem citar-se liceus em 
que a ecluca\ão física está em honra; mas 6 apC'lrns a e:xcep <:ilo e 
devia ser a regra. 

O mótodo sueco tom um Yalor educativo muito grande, mas tem 
o defeito de ser demasiado corr ectiYO e demasiado pouco recreativo. 

Por isso devemos, pois, recorrei· a um método mais oclrctico, mP­
lhor ad<tptado ao nosso tempcntmento, menos c.xclusivamontc cdu-
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cativo e mais recreativo que o método sueco; é o método chamado 
francês que, ao passo que recorre aos processos do método sueco, 
lhe ajunta em proporções varjadas, segando a idade e o sexo das 
crianças, exercícios nos aparelhos, evoluções colectivas ritmadas, 
passos compostos, exercícios de salto, a corrida, jogos variados. 

O Dr. Dufestol aconselha, e eu compartilho a sua opinião, que 
nos contentemos, para a criança de menos de dez anos, com exer­
cícios de gimnástica sueca adaptados ao nosso temperamento e tor­
nados recreatiYos . Para as crianças de mais de dez anos de idade, 
aconselha recorrer aos aparelhos para desenvolver mais a fôrça 
muscular e para tornar a gimnástica mais recreativa. Assim gra-

' duado segundo a idade e o sexo dos estudantes, o mótodo francês 
chega progressivamente aos exercícios de aplicação que são uma 
verdadeira preparação e como que uma introdução aos jogos ao ar 
livre e aos despor tos, de que passo a falar-vos. 

J ogos ao a1· livre e terrenos de jogos.-Comquanto haja grande 
vantagem em praticar a gimnástica ao ar livro, pode-se contudo 
executar os sous exercícios em salas cobertas, om alpendres: é 
mesmo uma das grandes vantagens da gimnástica o poder ser exe· 
cutada em todas as estações e em todos os lugares. 

Acrescontarc>i que as sessões podem mesmo ter apenas uma du­
ra~ão bastante restrita, de três quartos de hora a uma hora quando 
muito, o quo permite encontrar-lhes um lugar no horár io dos exer­
cícios escolares, intercalando, como convêm, períodos de repouso 
entre as · sessões de gimnástica e as sessões de trabalho intelectual 
ou as refeições. 

Não so dá o mesmo com os jogos que exigem espaço e tempo; 
não falo aqui naturalmente dos jogos livros a quo se entregam os 
estudantes durante curtos e raros recreios om pátios geralmente pe­
quenos domais. Estes jogos livres não são mais, na realidade, do 
que uma utilização agradável dos momentos do repouso intercalados 
entre as horas do sedentariedade escolar . Não reclamam mais es­
paço visto que o tempo lhe é parcimoniosamente medido. 

Quando falamos de jogos, considerados como exercícios de edu­
ca<;:ão física, como processo pedagógico, temos apenas cm vista os 
jogos ao ar livre, os que exigem espaço pois que lhes damos o 
tempo dos dias feriados e das férias . 

Ora Yoromos om breve que se é fácil encontrar o tempo neces­
sário para os jogos ao ar livre, é muito menos e:x:eqhlvel reservar­
-lhe o espaço que êles exigem. 

Embora a gimnástica e os jogos tendam para o mesmo objectivo, 
a educação físicn do estudante, os seus processos são tam diferentes 
que difícilmonto se imaginava até estes últimos tempos o fim educa­
tivo dos jogos ao ar livre. 

1r odavia nestes últimos anos demoliram-se os limites quo sepa­
ravam a gimnástica dos jogos, tornando a primeira mais recreativa 
e os segundos mais educativos. 

Acabamos de ver que os exercícios de gimnástica educativa re­
gulamentados o graduad~s se iam convertendo progressivamente 

2 
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em exercícios de aplicação que não eram mais que uma introdução 
natural aos jogos ao ar livre. 

O grande sociólogo inglês Herbert Spencer, comparando a 
gimnástica ao jôgo, não hesitava em conceder a êste a preferência. 
Que a gimnástica, escrevia êle, «seja melhor do que nada, admiti­
mos; mas que soja um equivalente do jôgo, negamo-lo formalmente. 
Os inconvenientes do exercício gimnástico são ao mesmo tempo po­
sitivos e negativos. Em primeiro lugar, os movimentos regrados, 
necessáriamento menos variados que os que resultam dos jogos das 
crianças, não asseguram uma distribnl<:ão igual de actividade entre 
todas as partes do corpo, dondo resulta que, recaindo o exercício 
sôbre uma parto sómente do sistema muscular , a fadiga chega mais 
cedo do que chegaria sem êsse facto ; - o que, diga-se cm parên­
tese, conduz, so se persiste nestos exercícios, ao desenvolvimento 
desproporcionado de certas partes do corpo. Depois, não só a 
quantidade do exercício executado ó desigualmente distribuída, mas, 
não sendo êsse exercício acompanhado de prazer, é m~nos salutar. 
Mesmo quando não aborrecem os alunos só como lições, estes movi,­
mentos monótonos tornam-se fatigantes, por falta de estimulante. E 
utilizada, é certo, a emulação em guisa de estimulante; mas não é um 
estimulante contínuo como o do prazer que so liga aos jogos variados». 

Sem dúvida alguma Herbert Spencer não dirigiria hoje à gimnás­
tica as mesmas censuras e admitiria connosco a regulamentação 
dos jogos, condição necessária do seu valor educativo. Por isso não 
citei a opinião do grande sociólogo inglês senão para fazer com­
preender o alcance das modificações que se tem introduzido nos 
exercícios de gimnástica. 

Não seria hoje razoável comparar a gimnástica aos jogos e 
preferir-lhes estes últimos: ela é a preparação pedagógica para 
os exercícios de aplicação que constituem essencialmente o jôgo. 

Os j ogos, verdadeira educação física aplicada e relativamente 
livre, devem contudo ser sujeitos a vigilância regulamentada. O 
Dr. Lutter Gulick, presidente da Playground Association de Nova 
York demonstrou-nos a necessidade de o fazer. «Sem fiscalização, 
escreve êle, não há liberdade, porque os rapazes mais velhos e 
mais fortes apoderar-se hão da maior parte, senão da totalidade do 
espaço, para nolc jogar a bola, ou qualquer jôgo dêste género, ao 
passo que as outras crianças serão reduzidas ao papel de especta­
dores mais ou menos interessados . I sto leva directamente ao desen­
volvimento da fôrça bruta e à cultura do egoísmo. Que um director 
de jogos sabendo do seu ofício intervenha então : saberá por expe­
riência sugerir partidas que os grandes podem jogar e que 11ão mo­
nopolizam todo o espaço, e designará para os pequenos uma super­
fície suficiente para que possam tambêm livremente divertir-se. É 
sob uma forma particular a eterna verdade de que não há. liber­
dade sem leis e sem ordem». 

Não se pode expor melhor a necessidade da fiscalização e regu­
lamentação dos jogos; por isso mesmo os americanos tem professo­
res especinis que asseguram aos jogos ao ar livre todo o sou valor 
educativo, sem que por isso sejam menos r ecreativos. -
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Assim compreendido, o jôgo ao ar livre não só completa os oxer­
cícios de gtmnástica desenvolvendo o vigor físico, a destreza e a agi­
lidade corporais, mas torna-se do mesmo passo o melhor coadju­
vante prático da educação intelectual, provocando na criança as 
combinações raciocinadas, a apreciação judiciosa e pronta das con­
dições do jôgo, inspirando-lhe o espírito de iniciativa e o hábito da 
decisão, ensinando-lhe emfim a apreciar com precisão as qualidades 
e os defeitos dos Darceiros e dos adversários, condição necessária 
da constituição das équipes e da orientação da partida. 

Os jogos ao ar livre não cooperam menos íntimamente com a 
·educação moral que com a educação intelectual, suscitando a emu­
lação da criança, dando-lb,e uma lição constante .e viva de solida­
riedade, e por vezos mesmo de abnegação e do sacrifício, apertando 
os laços de camaradagem que unem os ostudantes entre si e com 
os seus antigos camaradas admitidos em certas condições a ser­
vir-se dos terrenos de jogos. (, Os jogos ao ar livre não são em:fim a 
melhor maneira do educa1· a vontade e inspirar o espírito de disci­
plina? 

Os jogos ao ar livre, tam desenvolvidos no estrangeiro e de que 
mal se começa a compreender o objectivo e apreciar os resultados 
na educação física da infância não tem ainda podido ser oficialmente 
organizados nas escolas por variadas razões. 

Um dos principais obstáculos está na responsabilidade civil dos 
directores de estabelecimentos escolares e dos mestres em caso de 
acidente. Sabemos que o Estado fará desaparecer êste obstáculo 
quando quiser substituindo a sua responsabilidade à dos professo­
res. 

Por outro lado, os jogos ao ar livre exigem tempo e espaço. A 
primeira destas condições não pode constituir um obstáculo para a 
instituição dos j ogos ao ar livre que ocuparão o estudante durante 
os dias feriados e as férias . 

Quanto à necessidade de pôr à disposição do· aluno terrenos 
vastos e apropriados, preparados com vista ao seu destino a cam­
pos de jogos, constitui decerto um obstáculo tanto mais sério 
quanto êsses terrenos são difíceis de encontrar na vizinhança ime­
diata das cidades e quanto a sua compra ou a sua locação serão 
sempre mais ou menos onerosas. 

l Mas devemos acaso regatear aos nossos filhos o ar livre e a 
saúde? 

A discussão da organização dos terrenos de jogos levar-me-ia 
muito longe par à que possa aqui abordá-la; só ela justificaria uma 
longa conferência. 

Contentar-me hei pois com recordar, sublinhando-lhes a impor­
tância, e pedindo para elas os vossos votos, as conclusões de um 
relatório apresentado pelo comandante Converset ao III Congresso 
I nternacional de Higiene Escolar realizado em Paris em 1910. 

«Os terrenos de jogos, concluía o relator, são não só úteis mas 
indispensáveis para os estudantes, pela mesma forma que o ar o 
a luz. Devem ser, tambêm, quanto possível, situados na proximi­
dade imediata dos edifícios escolares se se quero que êles prostem 
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Yerdadeiramento os sorviços que dôles se deYe espera.r para a hi­
giene e para o treino físico da nossa mocidade. Aguardando n reali­
zação dêstes desideratos quanto às escolas a criar, competo às muni­
cipalidades estabelecer nos j ardins públicos e nos parques espaços 
livres à disposição dos ostudantes e das crianças. 

Os terrenos de manobras militares deviam igualmente poder sor 
utilizados para os jogos das crianças em condições a determinar se­
gundo acôrdo entre as autoridades interessadas . Quanto às munici­
palidades quo não fizeram ainda entrar a questão dos terrenos de 
jogos no plano de organização das suas povoações, é para elas um 
dever urgonte completar esta lacuna». 

A estas conclusões taro judiciosas soja-me permitido acrescen­
tar que, Yisto que so trata de impor àti cidades de mais do 10:000 
habitantes a obrigação de estabolocor um plano de extensão o do 
embelezamento, seria desejável e urgonto prever nesse plnno de 
extensão terrenos do jogos reservados para os alunos das Huas os­
colas. Seria, alêm disso, fácil às administrações competentos não 
conceder às municipalidades a permissão de construir escolas ou 
liceus senão sob a condição do lhes juntar terrenos de j ogos. 

Não posso entrar nas minúcias desta organização e tenho do me 
contentar com chamar a atenção para a sua importância e em invo­
car as lições da guerra para r eclamar a sua execução. 

Exercícios físicos complementares de aplicação.-Ao lado dos 
exercícios fundamentais da educação física que acabo de estudar 
rápidamento, devo mencionar, sob o título de exercícios complemen­
tares, certos exercícios de aplicação como os do método Hebert, que 
haYeria grande interôsse em encorporar nos programas de gimnás­
tica, ou outros, que poderiam; ao lado dos jogos ao ar livre, ser 
praticados nos dia.s feriados ou nas férias : tais são, segundo as con­
dições múltiplas de clima, de estação, de lugar, os exercícios de nata­
ção, de remo, do patinagem, de slci, o boxe ou mesmo, pôsto quo o 
seu valor seja menor, a esgrima e a equitação. 

Os passeios e as excursões que sorvem ao mesmo tompo para a 
instrução geral e para o treino físico, devem ser aconselhados aos 
estudantes e generalizados nas escolas. 

O mesmo se dá com a.s excursões escolares organizadas pelo 
Club Alpino, q uo taro útil mente ocupa o tempo das férias, fazendo 
conhecer aos estudantes as regiões da França, treinando-o para a 
marcha, habituando-o a desembaraçar-se, dando-lhe o gôsto e o 
hábito das viagens. Não é possível imaginar cooperação mais íntima 
dos processos de educação das faculdades físicas, intelectu&.is o mo-. -rais. 

Nesta conferência, um pouco longa, e que eu teria querido fazer 
breve, procurei tirar da guerra actual os ensinamentos que ela 
eomporta para a higien~ escolar. 
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Pareceu-me que cada facto de guerra, assim como o conjunto 
das operações militares, nos demonstrava a nrcessidade do aperfei­
çoar a educação física da nossa juventude o do a fazer cooperar 
com a educação intelectual e moral pa.ra fazer dos nossos estudan­
tes de hoje homens disciplinados, dotados do Yontade, de iniciativa 
o de resistência, tendo ao seu dispor uma alta cultura física, capaz 
de assegurar às suas faculdades intelectuais e morais o melhor ren­
dimento possível. 

Espero que, adYortidos pela experiência, compreenderemos me­
lhor as lições da guerra actual do que comproendomos as da guerra 
fatal de 1870. j Pudós omos nós nunca mais cair no êrro e na pueri­
lidade da instituiç-ílo dos batalhões escolaroR ! Lembremo-nos da crí­
tica fina e sensata qno dôles fazia o gonoral Chanzy quando nos 
dizia: r<Dai-nos homens, nós faremos dêlcs soldados», e digamos à 
escola para nos dar homens de que França forme, segnndo as ne­
cessidades, soldados disciplinados, bravos e dosembaraç-ados, indus­
triais activos e engenhosos, sábios e artistas cujas obras leYem para 
lá das fronteiras a glória e a inspiraç-ão fecunda do seu país. 

Para obter êst<' resultado demos à. nossa mocidade o quo lh<' 
falta, uma educaç-ão fí ica tam sólida como D educação intelectual e 
moral que nunca lhes faltou. 

Não deixarão de nos objoctar que, parn. organizar a educaGão 
física, é preciso, em primeiro lugar, encontrar o tempo necessário, 
impqssível de encontrar nos horários demasiado pejados. 

E uma objecçílo sem Yalor, porquo nfto ó roais quo uma má des­
culpa de perdas de tempo sem proYeito para a educação intelectual 
que pretende alvaguardar, do mesmo modo que para a educaç-ão 
física que indeYidamcmt<' faz malograr . 

.ffiste tempo, necessário pura a educaç-ào física, encontrá-lo ho­
mos, sem restrjngir om nada os nossos programas, quando o qui­
sermos, no dia cm que se suprimir enérgicamente nos exercícios es­
colares tudo o quo 6 inútil o supérfluo; no dia em que se consinta 
em não mais impor aos alunos, abundantom0nte providos de livros 
escolares notávéis e de todos os tamanhos, o ditado de resumos dos 
mais Yolumosos dêsscs livros, ou de comentários aos mais pequenos; 
no dia, emfim, em quo se deixar de lhrs impor a cópia, por vozos em 
vários exemplares, de exercícios ditados ou copiados dos seus livros. 

Que os mestrrs do ensino aprendam a não mais perder o sru 
tempo e a não mais o fazer perder aos seus alunos e terão, domes­
mo passo, dado a rstes uma lição duma excelente pedagogia e per­
mitido atribuir à educação física as horas que lhe tiram iadC'vida­
montc e sem proveito. 

Será desde então fácil encontrar, cada dia, antes do a1môc:o, uma 
hora de que se disporá a fa,Tor da gimnástica, e depois do almôço o 
do repouso consecutivo, três quartos de hora a uma hora que se 
atribuirão aos trabalhos manuais. 

Acrescentemos quo é da mais alta importância não comprometer 
os exercícios físicos da quinta-feira e do domingo por trabalhos es­
colares, exercícios ou lições, que tornam a tirar à criança o tempo 
que se fez menç-ão de conceder-lhes para o repouso. 
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A realização dêste programa constitui, a meus olhos, um míni­
mo de reivindicações. 

Seguindo-a com toda a nossa energia, com toda a nossa convic­
ção activa, teremos tirado da guerra a lição que ela comporta, visto 
que cada dia ela nos ensina que o homem não valE> senão pelo de­
senvolvimento harmonioso das suas faculdades físicas, intelectuais e 
morais e que é urgente juntar à cultura das faculdades intelectuais 
e morais da criança, a das suas faculdades físicas, únicas capazes 
de permitir-lhe valorizar as primeiras. 

Teromos assim feito aproveitar a nossa mocidade o a nossa raça 
das lições da guerra, à qual, a despeito dos seus horrores e das lu­
tas que acumula, deveremos uma França mais bela, mais fecunda e 
mais forte, depositária resoluta e dispensadora generosa dos bene­
fícios da vitória próxima. 

(Traduzido dn Revue d'Higiêne et de Police Sanitaire, tome xxxvn, 20 Mara 191!>). 

Uma carta dirigida ao jornal « 1\ Capital • 
a prcp6sltc dos nesses curses nccturncs 

Ex.mo Sr. Director da Capital.-'Cma entreYista, com pessoa 
que so não nomeou, publicada em A Capital de 28 de Julho, sob 
a C'pígrafr: Combate-se o analfabetismo?, foi lida nas últimas ses­
sões pelas direcções das Ligas Nacional de Instruc:ão e Popular 
contra o Analfabetismo, e E>ncontraram nela insinuações que julgam 
dever esclarecer, para que est:>as duas instituições não fiquem mal­
sinadas perante leitores que por acaso não conhec;am as suas obras t; 

1 Ei :; a parte dessa entrevista a que se refere esta carta: 

(cA retribuição do trabalho dos professores das E sC'olas l\Ióveis era primiti­
vamente remuneradora, se atendermos à. forma ridícula e deprimente como se 
paga ao professorado primário. Tal o motivo por que muitos profos:;ores oficiais 
resolveram sacrificar o seu repouso, consagrando-se ao ensino nocturno, visto 
que percebiam mais uns 251 mensais. ~las isso foi so l de pouca dura, não tendo 
ido alêm de um ano. Hoje, salvo êrro, um professor oficial, se quiser acumular 
com o curso nocturr.o móvel, percebe apena:, mais 9$ ... 

e, Quem admite a sério que se remunere tam árduo trabalho com semelhante 
quantia? i Eu, que o sei bem avaliar, pois lhe consagrei a minha boa. vontade 
durante uns longos sete anos, posso falar com verdadeiro conhecimento de 
causa e por isso afirmo que é preferh·el trabalhar de graça! 

Mas há pior ... Alguêm especulou com o caso, alguêm obteve dinheiro dos 
cofres do E stado, e que o Govêrno forneceu na melhor das intenções, para se 
organizarem cursos noct.urnos mixtos em Lisboa, 1 pagando-se com êle 6$ men­
sais a professoras diplomadas! Parece inacreditável, mas ó verdadeiro ... 

e, Pode, por acaso, compreender-se que, tendo o Govêrno um inspcctor pri­
vativo das E scolas Móveis, para fiscalizar o ensino, não tenha qnem oficial-
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e por isso me encarregaram, como consta das respectivas actas, de 
escrever a V. Ex.ª rogando-lhe a fineza de fazer publicar no seu 
interessante jornal as segtlintes considerações : 

1. ª A Liga Popular contra o Analfabetismo tem por fim especial 
atacar o analfabetismo, principalmente nas classes oper árias indo 
levar a primeira instruc:ão às próprias associa\ões de classe; a Liga 
Nacional de Instrução tem um âmbito mais vasto; porêm, ambas se 
auxiliam mútuamente no campo da instru\ão popular. Por isso 
aquela estabeleceu cursos nocturnos de analfabetos, segundo certas 
disposições determinadas pelo :Ministro que a subsidiou, e esta, para 
auxiliar e ampliar os trabalhos daquela, retirou do seu cofre uma 
pequena verba com que criou alguns cursos de aperfeiçoamento ao 
lado daqueles de analfabetos. 

2. ª Essas duas Ligas gratificaram êste ano algumas das suas 
professoras, que davam duas horas de li\ão em cinco noites por 
semana, apenas com GI mensais. Mas isto fez-se porque ambas 
as ligas lutam com a falta de dinheiro e eram muitos os roqt10-
rimentos de associa\ões que pediam cursos e que não puderam 
ser atendidos como tambêm eram muitas, apesar da pequenez da 
gratificação, as profrssoras diplomadas, que pediam para leccionar 
nesses cursos, e ainda por menor pre\o, às quais entretanto não 
foi possível dar colocação. 

3. ª O facto de ha'\,·er tantas professoras diplomadas em Lisboa 
a oferecer-se para leccionar por pouco dinheiro, resulta de todos os 
anos sair da Escola Normal uma grande quantidade de diplomadas 
que, por serem muito novas o não lhes con·dr separar-se das fami-

mente fiscalize tambêm a remuneração, tarefa de que o mesmo inspector podia 
ser encarregado? 

IU uma tabela de ordenados referentes ao cumprimento de certos horários ; 
ora quem deseja que se cumpram os se~·undos deve exigir que se faça igual­
mente o pagamento integral da mesma tabela ... 

Em minha opinião, o Es tado não deve ter intermediários para pagar aos 
profess(lres das Escolas J!óveis, como os não tem para os das outras escolas 
oficiais. O Estado paga com verba orçamental aos profes::.ores das E scolas l\Ió­
veis, portanto é êle que fi::.caliza, é êle que deve pagar directamente. Claro es tá 
que assim não se coarcta a li berdade dos autores dos diferentes métodos de 
ensino de indicarem quem deve reger os cur:,os, mas não ::.ão êles que do seu 
bôlso pagam, arvorando-se em á rbitros da verba que despendem a seu talan te. 
O Es tado não lhes deve dar um centavo ... i para que, diante do público, pas­
sem por beneméritos e altrnís tas, pagando ~20 diários às professoras ! 

Cons ta que foi uomeada uma comissão para regulamentar o funcionamento 
das E scolas Móveis. Dela faz parte, com certeza, o Sr. inspector Bernardo Go­
mes, que bem compreende, pelos resultados obtidos com os diferentes métodos, 
que deYerá. ser aberto um concurso ao qual todos os autores possam concorrer 
livremente e indicarem os professores que propõem. 

1\las a remuneração deve ser paga, directa, única e exclusivamente pelo 
E s tado. 

Organizar Ligas para receber dinheiro do E s tado é um sofisma inadmissí­
vel e um prejuízo para o prog resso do ensino, acarreta ndo tambêm responsabi­
lidades perniciosas, como haver cursos mixtos para adultos analfabetos, contra 
todos os princípios da moral e da pedagogiau. 
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lias para ir ensinar nas aldeias, ficam por Lisboa o seus arr<'dores. 
dedicando-se ao ensino particular de colégios o as ocia\ões que as. 
não podem gratificar generosamente. 

4. ª As professoras diplomadas que as duas Ligas empregaram 
nos cursos nocturnos eram geralmente profc soras que acabavam 
de sair da Escola :Normal e que portanto, não sendo conhecidas , 
desejavam notabilizar-se no ensino para depois obterC'm maiores 
proventos. E de facto assim aconteceu com q uási todas, porque 
tendo agradado o seu seniço, consegtúram ser chamadas para 
o ensino clinrno dalgumas escolas, on lh('s foi aumrntada a gratifi­
ca~ão, de modo que todas elas se mostram agradecidas e pedem 
para ser rrconduzidas. 

5. ª Ambas essas Ligas têm como princípio anm<."ntar a gratifica­
ção às professoras que forem provando mC'lhor0s r<'sultados no seu 
ensino, com tambêm retirá-la totalmc>nte àqu(']a::; CJ uo ln·ovarem 
o contrário. Assim uma professora quo no ano tnrnsacto come­
çou recebendo 5(> mensais, passou depois a r ('crbrr 7{';, e êste 
ano já r cccb0u 10~ . E a r azão disto foi qu0 0ssa profrssora ensi­
na as primeiras lrtras com tal a1)tidão EI dNli<·a<:ão qu0 êste ano 
foi mandada para uma rscola onde SE' julgaYa muito difícil rstabe­
lecer o curso nocturno, por ter ficado muito desacrC'ditado o que lá 
funcionara o ano passado, regido por um profrssor qu<' ganhaYa 
25t) mrn ais ao E tado e ensinaYa de t<ll manrfra que quási 
chegou a não ter freqüência nenhuma, ao i)asso <1 nr a tal profes­
sora, t0ndo comec;ndo apenas com oito alunas, <lO fün dum mês já 
tinha roai. d0 trintn, t0ndo durante mes('s ainda nrnior fr0quênria e 
com muito bons rC'sultados, o que tndo 6 crrtifieado pda dir<'cc;âo 
do c<?ntro ond0 êsses cursos funC'ionaram. 

Ora ô. te sist('ma d0 variar a gratificac:ão eonformr os m<'lhores 
ou piores r esultados do ensino, só assocüi~õ<'s pnrti<'nlarC's o podrm 
seguir e não o E stado, qu0 geralmc>ntc estabC'lccr os ordrnados se­
gundo as categorias dos professores e vai pagando igualmrnto tanto 
aos bom; profrssor0s como aos que o são menos. 

Demai · estas Ligas não admitem int('rrup \Õ('s no rns ino dos cur­
sos, porqn<', COlllO têm nas direC\ÕC'S dos JH'Óprios <"<'IltrOS OS fi srais 
da frequênc-ia e têm muitas profrssoras à rspera dr lugar, fazem 
substituir imrdiatamento as que faltam por do<'n\a ou qualq110r ou­
tro motiYo, mas sempre em acôrdo dumas eom us outras. E isto 
tambêm o não tem executado o E stado e ser-Ule-ia quftsi impossiYel 
ou muito difícil pô-lo em prática. 

G. ª Alguns cursos nocturnos de ·ta dua Ligas foram mixtos, 
isto 6, foram frequentados juntamente por homC'm; <' mulheres. Mas 
êste facto não causou nrnhum desgô to sério, porque só sr pratica 
em associac:õ0s, onde os i)róprios dircctor<'s são os fiRC'êÜS da fre­
quência escolar <' se re:sponsabilizam pela rrsp0itabilida de do curso, 
reprimindo o · prim('iros sintomas contrário · a 0la. E a proYa de 
que se in·oc<'d<'u l)em -está no aplauso com qt1c D. Alie<' Pestana 
(Caiel) distinguiu um dêstes cursos mixtos a qu<' assistiu <' que fun­
cionava na AssocÜt\ão de Ensino Liberal, junto à. P n1c;a do Brasil, 
como podo testemunhar a benemérita e rospoitíw<'l direc~ão dessa 
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escola t. Do resto a coeducac;ão é já hoje um princí1)io estabelecido, 
e se pratica não só no estrangeiro mas tambêm em alguns estabe­
lecimentos oficiais e particulares do nosso pais, onde não falta a fis­
calizac;ão acomodada. 

7. 3 Com re peito a métodos ambas as Ligas deixam liberdade de 
escolha ao professorado e às Associac;ões onde funcionam as escolas. 
A êste propósito a Liga Nacional de Instruc;ão fez iu <>rir no rela­
tório da sua gerência de 1909-1910, na página 44, o seguiut0 : 

«Com r<>lac;ão aos métodos empregados nas escolas dos nossos 
núcleos sab0mos que são diversos, e, tendo sido a Dir<>cc;ão da Liga 
consultada por v<>z<>s sôbro êste ponto, ela, entendendo que a maior 
liberdade do professor combinada com a maior r0sponsabilidade é 
a quo dá maiores garantias de êxito, resolvNt na s0sstl.o de 25 do 
Fevereiro do 1910 que se fizesse público quo a Liga Nacional de 
Instrução não sr intrressa pela adopção de quaisqurr mótodos nas 
escolas a eargo dos vários núcleos da Liga». 

E a Liga Popular contra o Analfabetismo inscrov0u, nos seus 
estatutos impressos, o artigo 5. 0 , que diz : 

«Ü profrs orado das nossas escolas tem lib0rdade d0 adoptar 
os mótodos dr leitura que lhe pareçam mais conv0ni<>ntrs, d<>Y0udo, 
para qu0 a ·ua opiniflO seja consciente, conhecer o principais mé­
todos usado 0m Portugal lrnlo menos, exigindo-se-lhe êstr conheci­
mento para a sua nomração». 

8. 3 O qur Pstá 0scrito nos dois textos acima citado· pô ·- e <?m 
0x0cu~ão. A sim nos cursos que funcionaram êHtc ano sob a inter­
Yenção da L iga Popular contra o Analfab<>ti mo foram srguidoR gP­
ralmento dois m6todos escolhidos pelas a sociac;ões ou p0lo profrs­
sorado. B o gasto desta Liga com ê ses dois mótodos reduziu-s~ 
ôste ano a penas à Yorba de 4?$25 para a compra dum álbum do 
método João do Deus, que foi para a Escola l\fóyel <lo Ca. t<>lo, por­
que os outros álbuns dêste método ou já estavam nas 0scolas onde 
foram adoptado · ou obtiYeram-s0 por empréstimo, <' os álbuns do 
outro mótodo adoptado nada custaram à Liga, lJOrqu<' ou já 0sta­
vam uas <' rolas onde se usavam ou foram cmprostaclos, para as 
que os não tinham, qu<> os requisitaram, o qu~ tudo ronRta dos 
docuro<?ntos da tosouraria dessa Liga. Ainda com rrspeito à liber­
dade dr m6todo, dá-se às vezes o ca o que algumas associa<;:ões 
prefrr0m um a outros, ou porque já possuem o rrspertivo material 
ou pelos d<>s<'jos manifestados pelos sócios; então a Liga procura, 
<>ntre as profrssoras que se lhe oferecem, aquela · que pr0f<>r(lm en­
sinar por ê se método e manda-a para a, escolas d<>ssa · as ocia­
ções. 

1 D. Alice Pestana no livro que <lepc.is imprimiu em l\ladrid, intitulado La 
Education en Portugal, a p 32, falando com entusiasmo destas Ligas, escre­
veu a respeito dos seus cursos nocturnos, a que assistiu, o seguinte : «La assis­
tencia a estes cursos nocturnos impressiona hondamente. Alli se ve a los dos 
sexos confraternizando ingenuamente en el ansia do saber; al lado dcl ílino, en 
la edad escolar, el viego, a quien siu duda, una vida muy dura no perroitio 
aprender las letras hasta la edad que tan grato es ensenar a los nietos». 
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9.ª Ambas estas Ligas, com o desejo de prosseguir nos fins dos 
seus estatutos, pediram ao actual 1\Iinistro de I nstru<;ão Pública, 
como já tinham pedido ao Sr. Dr. Magalhães Lima, que se dignasse 
introduzir no orçamento do seu 1\finistério algumas verbas a seu 
favor, como se faz com outras instituições congéneres. Ambos os 
Ministros prometeram patrocinar êsses pedidos. A Liga Nacional 
de Instrução deseja edificar uma escola conforme os seus estatutos, 
a qual , se a Liga desaparecer, ficará pertencendo ao Estado. 

A Liga Popular contra o Analfabetismo deseja leYar a primeira 
instrn<:ão a muitas mais associa<:ões de gente pobre e descal<;a, 
como foi a maior parte da que frequentou os nossos cursos diurnos 
e nocturnos dêste ano, tendo havido muito trabalho da parte dos 
directores dessas associações e dos da Liga para se manter a fre­
quência que so manteye, com o fruto muito auspicioso que se con­
seguiu. Porque por estes cursos passaram côrca de mil alunos, entre 
crianças e adultos, muitos dos qu ais :ficaram lendo, escrevendo e 
contando, como se pode aYeriguar pelo mapas estatísticos e pelo 
testemunho dos sócios dessas colectiYidades. E muito maior proveito 
se tiraria se a Yerba fôsse maior, pois não se pôde atender a muitos 
pedidos de diver sas associações. 

Agradecendo a V. Ex.ª Sr. Director da Capital, em nome das 
Direcções das duas Ligas, a publica<:ão destas considerações, subs­
crevo-me com a maior consideração, do V. Ex.ª at.º v.aor 

Lisboa, 2 de A gosto de 1915. 

M . fJ3orges Grainha. 

Extracto das actas das reuniões da Direcção da ~iga 
(De J ulllo a Dezembro de 1916) 

Acta n.0 163 (3 de Novembro do 1916).- Lida e aprovada a 
acta da sessão anterior, o Sr. Borges Grainha diz o que havia a 
respeito do 3. 0 e 4. 0 números da 1. ª sórie dos A1:quivo.s, e que em 
poucos dias estaria na nossa sede. Diz tambêm que o liYro do 4. 0 

Congresso estava sendo composto na Imprensa Nacional. 
Votaram-se subsídios para as escolas das seguintes Associa~ões: 

Centro Democrático de Campo de Ourique . 
Associação Escolar de Ensino Liberal . . . . . 
Centro Socialista - Rua do Bemformoso, 150, 1. 0 

Cantina Escolar de S. Miguel . . . . . . . 
Secção de Construção CiYil de Palma de Cima. . 

. . 

Grupo Dramático «Aurora Social» do Alto do Varejão . 
Secção de Construção Civil do Alto do Pina 
Cantina Escolar Dr. Man'fel de Arriaga 
Grémio Popular . . . . . . . . . . . . . 

6aoo 
6aoo 
6600 

10,$00 
10600 
6BOO 

10600 
6aoo 
6,jOO 

• 
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Resolveu-se tambêm oficiar a essas mesmas Associações dando 
notícia dos respectivos subsídios e enviando-lhes a seguinte cir­
cular: 

ccTonho a honra de comunicar a V. Ex.n que a Direcção da 
Liga Nacional de Instrução r esolveu subsidiar a escola dessa bene­
mérita Instituição com o subsídio mensal do ... , que poderá ser 
recebido desde o último dia de cada mês em casa do Sr. Manuel 
Borges Grainha, na Rua da Escola Politéco.ica, 2, 4.0

, por volta das 
17 horas, até nova disposição. 

Os recibos serão datados do último dia do mês, selados e assi­
nad0s por pessoa competente e timbrados com o carimbo dessa As­
sociação. 

Os professores deverão ter um caderno especial da frequência e 
aproveitamento trimestral, que serão publicados no Arquivo da 
Liga. _ 

Saúde e Fraternidade.--Lisboa, 22 de Novembro de 1916.­
Ex.mº Sr. Presidente ... - O Escriturário da Liga» . 

Acta n .0 164 (17 de Novembro de 1916).- Lida e aprovada a 
acta da sessão anterior, o Sr. Borges Grainha apresentou duas fô­
lhas, já impressas, do livro do IV Congresso Pedagógico. Em se­
guida apresentaram-se vários alvitres para se fazerem imprimir as 
músicas das canções escolares classificadas por ocasião do IV Con­
gresso Pedagógico da Liga, ficando a resolução dêste assunto para 
a próxima sessão. 

Acta n .0 165 (8 de Dezembro de 1916).- Lida e aprovada a 
acta da sessão anterior, resolveu-se que as músicas classificadas no 
IV Congresso Pedagógico fôssem sendo impressas na Imprensa Na­
cional e publicadas, pouco a pouco, juntamente com o A1·quivo da 
Liga. 

Deliberou-se dar o subsídio de mais 4IJ à Escola Nocturna do 
Centro Socialista da Rua do Bemformoso, 150, 1.0

, visto que o 
curso se tinha desdobrado em duas aulas, uma para os analfabetos 
e outra para os mais adiantados, passando o subsídio que se lho 
dava de 6~ para 108. 

O Tesoureiro, o Sr. Sebastião Vieira e Silva, declarou terem-se 
recebido já 2506 do subsídio dos 5006 anuais, votados no Parla­
mento, para as escolas da nossa Liga. 

l?ublicações recebidas últimamente 

Anales de Inst1·ucción P1·ima'ria. A.fio xrv, tômo xrv, n. os 1-6, 
Enero - Junio de 1916. (República Oriental del Uruguay). 

Appel aux Souverains du :Monde, por Alfredo A.nsur. 
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Arquivo de Anatomia e Antropologia, publicado sob a direcção 
do Prof. II. de Vilhena.-Lisboa 1912-1913, 1914-1915 e 1916 
(10 vol. e 1 fol. ). 

Arte 1·upest1'e gallego y portugués (Eira dos Mouros y Cachão 
da Rapa), por Juan Cabré Aguiló.-Lisboa 1916. (Memórias pu­
blicadas pela Sociedade Portu~uesa de Sciências Naturais). 

Boletim de Propaganda da Associação de Escolas 1l{óveis e Jar­
dins-Escolas Joao de Deus.- Lisboa, Julho a Setembro de 1916. 

Boletim mensal da Unive1'sidade Lim·e.-Lisboa, Julho e Agosto 
de 1916. 

Esc?·ittwá1·io ( O) da Associação de Classe· de Empregados <le Es­
critório.- Lis boa, 8 de Novembro de 1910 a 8 de Novembro 
de 1916. 

Exe'rcícios de Composição e Redacção para uso das escolas pri­
márias, pelo Prof. Eusébio de Queirós. 2. ~ edi~ão.-· Pôrto 1915. 

Federação Escolw· (A). Semanário consagrado aos interêsses da 
Instru~ão e do Professorado, n.05 228 a 250 (Julho a Dezembro 
de 1916).-Pôrto. (Faltam os n.08 230, 235, 237, 238, 241, 243 
e 244). 

Fomento e Riqueza. Publicação do Instituto do Amigo da Criança. 
Ano r. (Julho, Agosto e Setembro de 1916). 

Instrução (A). Quinzenário defensor da. Escola e do Professo­
rado Primário. Ano n, n.08 1 e 2 (Julho 1916). 

Instruçao Civica, por Eusébio de Queirós. 2. ª edição. Pôrto 
1916. 

Relatório do Instituto de Cegos, do Pôrto. 1915-1916. 

Revista do Cent1·0 de Sciências, Letras e Artes de Campinas. 
Órgão trimestral do Instituto. Ano xv, fase . I o u. (Março e Ju­
nho do 1916). 

Revista do Instituto Geográfico e Ilistórico da Baia. 1.0 o 2.0 

semestres. Ano xxnr, vol. XI, n. 0 42.-Bafa. 1916. 

Publicações do Ministério das Finanças.-Dirocção Geral 
de Estatística: 

Anuário das Contribuições Dfrectas. Parte I. Contribuição pre­
dial. Parto u. Contribuição industrial. Parte ur. Contribuição de 
ronda de casas e sumptuária. Ano civil de 1912 e ano económico 
de 1912-1913.- Lisboa 1916 (3 vol.). 

..... 

-
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Boletim Comercial e 1l!Iar ítin:w . Janeiro a Julho de 1915. 

Boletim mensal da Estatística do P ôrto. Apêndice n.0 1 ao 1.0 

semestre de HH6. 

Censo Eleitoral da cidade de Lisboa. Eleições de Deputados, de 
Câmaras Municipais e de Juntas de P:l.róquia desde 1878 até hoje.­
Lisboa 1916. 

Censo Eleitoral da "V etrópole (Câmaras Legislativas).- Lisboa 
1916. 

Consumo e R ial de Água. - Lisboa e Pôrto. Ano de 1915. 

Exportaçêlo de Porti1,gal nos p1·imeiros trimestres de 1915 e 1916. 
Fôlha para vulgarização. 

Jmposto de Trtlnsito nos Caminhos de Ferro . Ano económico de 
1913- 1914 e 1914-1915. 

R ial de Água. Ano económico de 1914-1915.- Lisboa 1916. 

Valo1·es das principais contribuições cobradas no quinqilénio de 
1910-1911 a 1914-1915. Comparação com a cobrança no quinqué­
nio anterior (1905- 1906 a 1909-1910). 

Canç.ões escolares 
classificadas no IV Congresso J?edagégico 

celebrado em 1\bril de 1914 

Com êste número do A rquivo da. L,iga publicam-se as duas 
canções classificadas com o 2. 0 prémio : 

O Canto do Grilo -(2.0 grupo) para crianças de 7 a 12 anos . 
No :Afar -(4.0 grupo) para adolescentes de 14 a 20 anos. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUCÃO 
' !> 

CENTRO DEMOCRATICO DE CAl\IPO DE OURIQUE 

Xorocs 

l Armando Gonçalvofl 
2 J osé R ebêlo . . 
3 António Costa . 
4 J osó Gouveia 
5 Manuel Augusto . 
6 Américo F erreira 
7 Manuel Ferreira . 
8 P edro Marques 
9 Elísio dos San tos 

10 Raúl Pires 
11 Virgínia Gonçalves 
12 1\Iário l!"'erreira 
13 J:{aúl Simões 
14 Eugénio António 
15 ,Joaquim António 
16 Venâncio· Ferreira . 
17 j .Joaquim :\!arques 
18 Filipe Curato . . . 
19 1 Adolfo dos Santos . 
20 

1 
António Pinto . 

21 I sidro Firmino 
22 Adriano dos Santos 
23 Augusto Pedro 
24 J osé Cartaxo . 
25 J osé Pinto 
26 Alberto Baptis ta 
27 Luís dos San tos . 
2~ Is rael dos !::>an tos 
29 João Rodrig ues 
30 César Alfaia . 
31 J osé P ereira 
82 Eduardo Nicolau 
33 ,Joaquim Silva . 
34 Deolinda Silv~ 
35 Armando Silv~ 

Curso de analfabetos 

Professora, Maria Ribeiro 

Profissões 
Data~ 
das 

matrículas 

12 Serralheiro 12-10-916 
15 Marceneiro 1-12-916 
17 Carpinteiro 3-10-916 
13 Carpinteiro 3-10-916 
i$9 Trabalhador 8-11-916 
14 E s tampador 9-10-916 
J 6 Estampador 9-10-916 
14 Serralheiro. 1-10-916 
12 Se rralheiro . 3-10-91G 
16 E::i tampaclor 1-10-916 
14 Sem ofício . 1-10-91G 
12 Serralheiro 1- 12- 916 
13 E s tampador 1-10-916 
15 P ed reiro . . 5-10-91G 
13 Pedreirn . 5-10-916 
2 l Fabricante de pregos 1-10-91G 
16 8erralheiro 5-11-916 
17 P edreiro . 1-11- 916 
15 P edreiro . . 1-11-';:116 
18 Fabricante de telhas. l-10-916 
15 Serralheiro 1-lü-9 L6 
13 Carpinteiro 12- 2-916 
12 Serralheiro J 6- 1 -916 
12 Serralheiro 10- 1 -916 

9 Sem ofício 1-1-916 
16 Pedreiro . 15-11-916 
16 ~enalhe íro 16-1-916 
12 Sem ofício 16- l -916 
12 ::>cm ofício . 1-12-916 
13 Snralheiro 1-10-916 
17 T orneiro . 16-12-916 
14 Serral!teiro 12-11-916 
13 Serralheiro . 10-10-916 
15 F ab ril' ante t1e envelopes 1-12-91ü 
12 Sem ofício . . . . . . 1- 12-916 

3 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DO CENTRO DEMOCfü-\.'l'ICO DE CAMi)O DE OURIQUE 

Curso de aperfeiçoamento 

Professor, José Pinto Guedes de Paiva 

"'ª ~ o "' Datas <.> 

º"" "O 

ªª Nomes ~ Profissões das 

z-â "O matrículas 1-1 

- -

1 J osé Alexandre . 17 Operário .. 1-10-91& 
2 T omás de Oliveira . 1::l Serralheiro . 1-10-91& 
3 Abílio Rodrigues da Silva 14 Operário. 1-10-916. 
4 António Inácio dos Santos 15 Operário . · . 1-10-910. 
5 Armando Venceslau Mata. 16 Serralheiro . . 1-10-916 
6 Augusto da Conceição Paz 15 Operário . 1-10-91& 
7 José H enrit]1es . . . . . . 16 Operário . 1-10-91& 
8 Miguel da raça. . . . . 14 Operário . 1-10-916 
9 Manuel da Paz. . . . 13 Operário . . . . . 1-10-916 

10 Manuel Martins . 42 Empregado público 1-10-916-
11 Manuel de Bastos . 13 Operário. 1-10-916 
12 Manuel dos Santos . 14 Operário . 1-10-91€ 
13 Joaquim Figueiredo Correia lí Operário . 1-10-~16. 
14 António dos Santos. . . . . 11 Operá.rio . 1- 10-916. 
15 F ranchco Lopes. 12 Operári o . . 1- 10-916 
16 Cesário Marques. 14 Operário. 1-10-916-
17 J osé Lopes ... 14 Operário . . 1-10-916 
18 Abílio Fidalgo. . 15 Operário . 1-10-916-
19 Arnaldo Luís . 13 Operário. . 1-10-916 
20 J osé de Albuquerque Júnior . 28 Sapateiro. 1-10-916 
21 António da Silva. . . . •. 14 Op<>rá rio . . 1-10-916 
22 António Rebêlo 16 Operário . . 1-10-911> 
23 Carlos dos Santos 14 Serralheiro . . . l-10-916 
24 António Freire. . . . 14 Operário . . 1-10-916 
25 José Maria de Jesus Lopes . 15 Operá rio ... 1-10-916 
26 Maximiano Mergulhão . . . . 16 Filho família . . 1-10-916 
27 Joaquim Gonçalves. . 16 Operário . 1-10-916 
28 Luís Garcia Coelho . 14 Operário. . 1-10-916 
29 António Maria Franco 15 Operário. 1-10-916 
30 Rafael dos San tos . 15 Operário. 1-10-916 
31 Mário Nascimento . 13 Operário . 1-11-916 
32 Raúl Alfredo Santos . 14 Operário ... . 1-11-916 
33 João Belisário de Barros . 12 Filho família . . 1-11-916 
34 Gabriel de Brito. 14 Operário. 1-11-916 
35 J osé Custódio 12 Operário. . . 1-11-916 
36 Manuel Maria . . . 13 Operário. 1-11-916 
37 Luís Sacadura. . 13 Operário . 1-11-916 
38 Maria de Assunção. . . . 12 Costureira 1-11-916 
39 Jerónimo Damásio . 12 Operário . 2-12-916 
40 J osé do Carmo Araújo 16 Operário . . . 2-12-916 
41 Manuel Augusto Freire. 13 Caixeiro . . 2-12-916 
42 José dos San tos . . . . 23 Soldado . . . . 2-12-916 
43 Adelino Martins . . . 13 Caixeiro . . . 2-12-916 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DA ASSOCIAÇÃO ESCOLAR DO ENSINO LIBERAL 

Curso de analfabetos 

Professora, Sofia Livramento de Anta 

Xomes 

1 Duarte Silva. . 
3 António .Martins . 
4 Clara de J esus . 
5 Alberto Duarte 
8 Raquel do Carmo Belas 
9 Carlos Pinto . . . . . 

10 Carlos J {ieome Costa . 
11 João GomM. . 
12 Francisco Lopes . . . . 
13 Paulo Bernardo Ramos . 
14 l\Iisael Ferreira . 
16 Aug usto l\lartins. 
18 Elvira France. . 
19 Sinió T arregaüo . . 
20 Men á. Tarregaiío . 
23 José Silva . . . 
24 António Melo 
25 Augusta Roque 
26 Constanti:io . . 
28 Luís Alves 
29 Maria J osé . 
30 J osé Luís Granada 
31 lnáeio Feneira. 
32 Lino Santos .. 
33 Duarte Ferreira . 
3! Albertina . . . 
35 Cândida Gomes 
36 António Santos 
37 Ventura Santos . 
38 An tónio Lourenço 
39 Alberto Neves . 
40 Luís Gonçalves . 
41 Manuel Lourenço 
4~ Laura . . 
43 Manuel Vicente . 
44 Manuel Ferreira. 
45 Francisco . . . 

Profissões 

Servente de pedreiro 
Correeiro . . 

13 Criada ... 
Sapateiro . 

15 Criada . . . 
12 Serralheiro . 

13 Correeiro . . 
15 Criado. . 
14 Serralheiro . 
- Carpinteiro . 

26 Engomadeira. 
16 Bordadora . . 
12 
22 Trabalhador 
- E stucador . 
- Costureira . 
- .Pintor . 
- Serralheiro . 

Criada. 
Chauffeur . 

- Vendedor de leite. 
- Vendedor ambulante. 

Vendedor ambulante. 
17 Costureira .. 
18 Correeira 

- Jardineiro . 
J ardineiro . -1 Pintor ..• 

Datas 
das 

matriculas 

6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 
6-11-916 

13-11-916 
13-11-916 
15-11-916 
21-11-916 
21-11-916 
29-11-916 
29-11-916 
29-11-916 
4-12-916 
4-12-916 
4-12-916 
-!-12-916 
8 12-916 
8-12-916 

13-12-916 
13-12-916 
18-12-916 
19-12-916 
19-12-916 
19-12-916 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUCÃO 
!> 

ESCOLA DA ASSOCL \.ÇÃO ESCOLAR DO E~SI~O LIBERAL 

Curso de aper fe içoamento 

Professora, Albertina de Jesus Lourenço 

"'e i:: .., .. Datas .., "' .., 
] :; ~fomes "' Profissões da. cs 

"' mntrícnlas 
z ~ ..... 

- --
1 1 J oão l•'ernandes da Rocha 15 Serralheiro civil 6-11-916 

2 Cândido Carvalho T avares 14 E s tucador 6-11- 916 
3 J oão Marques da Silva . . 13 Sapateiro . 6-11-916 
4 An tónio ConÓalves . . .. 15 Impressor . 6-11-91G 
5 António d.t unha Roque . 13 Sapateiro . 6-11-916 
6 António Ma tos de Almeida . 21 Electricista 6-11-916 
7 Guilherme Duarte F erreira . 12 Sem profissão . 6-11-916 
8 Carlos da Silva Marques 15 Carpinteiro mecânico 6-11-916 
9 J osé Tomé Roque • 26 J ardioeiro . . . . . . 6-11- 916 

10 Isidro Vieira 18 Empregado no comér- 6-11-91G 
cio. 

11 Má rio do Carmo . 14 Ourives 8-11-916 
12 An tónio de J esus Leitão 16 Empregado 

cio. 
110 comér- 8-ll-916 

13 L eonel Leocádio de Sousa Viegas 17 E mpregado 
'cio. 

no comér- 10-11-916 

14 l\fanuel Duar te F erreira . 14 Sapateiro . 20-11-916 
15 Júlio Panca dares . 13 J ardineiro . 20-11-916 
16 F ran cisco Correia Nobre . 13 Marceneiro. 22-11-916 
17 J oaquim Augusto Malheiros . 14 Criado . . 28-11-916 
18 Pas tora Gonçalves , . . . . 12 Dom~s tica . 1 6-12-916 

1 

,. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DO CEN'l'R O SOCIAL!. TA DE LISBOA 

Professora, Francisca Romero 

~ ª' .. ., 
:> 'ti g::; !fomes 

z.g 

- '--· - ------1 
1 

1 1 Ma11 uel Garoboa . j 19 
2 i J osé J,on reiro . • 18 
3 1 Abel ltaimuodo i 14 
4 1 Re11ato P edro Costa : 13 
5 ' Arnaldo Ferreira da Silva 20 
6 António Joaquim Afonso i 19 
7 Fran<:isco J osé Afonso 

1
17 

8 J osó Antunes 1 19 
9 Carlos Vaz Cunha . l 14 

10 Dionísio Pedro 1 20 
11 i Ermelinda. dos Santos 21 
J2 Umb<'li na Dias 

1 
18 

1 
13 Rosalina Costa 
14 1 l\Iário Cruz Costa 
15 I Joaquim Lucas . 
16 I Aníbal elos Reis . . . . 
17 i João Baptista T eixeira . 
18 ; J oana Mendes Chaxes . 
19 

1 
Tiago Rito . . . . 

20 .Jülio Santos Costa. 
21 I :VIário de Almeida . 

22 João Martins 
23 Carlos de Almeida . 
24 Eduardo dos Santos 
25 J osé Filipe . 
26 Manuel Muralha . 
27 Augusto Vicente . . . . 
28 Manuel António P ereira 
29 António J osé Magalhães 
30 Alfredo Silva . . . . . 
31 J oaquim elos Santoc; 
32 J oão Maria Ramos . 
33 J osé Gregór io . 
34 Aires Abrantes 
35 1 Celcst<' Costa. 

. 35 
116 
115 
17 

l 17 
14 

!16 
. 115 
. 115 

1

: 25 
16 

117 
' 15 
18 

1
28 
20 

1
28 
17 

1;4 
' 1r-. o 
15 

· 112 

Profissõofi 

Carpinteiro. . . 
Serralheiro. . 
Empregado no comérC' iO 
Empregado no comércio 
Ele<' tricista . . . . . 
P intor . . 
P intor . 
Apr~ndiz de prdrciro 
Alfaiate . . . 
Pedreiro . 
Costureira . 
Empregada na. fábrica 

d<' tabaco. 
Engomadeira . 
Corrreiro . . 
Serralheiro . 
tir rralheiro . 

apatciro . 
Costureira . 
Aprendiz de carpinceiro 
. crralbciro . 

('rralheiro de au tomó­
veis. 

Ser ralheiro. 
T orneiro. 
Costureira 
ScrYen tc. 
Pedreiro . 
Tornr iro. 
P asteleiro 
Pasteleiro 
Empregado no comércio 

Chapeleiro . . . . 
Carp inteiro . . . 
Torneiro de metais -
D oméstica . 

Data,: 
das 

matriculas 

1-11-916 
1-11-916 
1- 11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1- 11-916 
1-11-UH> 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 

.l.-11-916 
6-11-915 
7- 11-915 
7-11-915 
9-11-915 

13-11-915 
13-11-915 
13-11-915 

13-11-915 
3-11-915 

15-11-915 
14-11-915 
14-11-915 
14-11-915 
22-11-915 
22-11-915 
24·-11-915 
27-11-915 
18-12-91!'í 
19-12-915 
19-12-915 
26-12-915 

,/ 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

CA~TI~A ESCOLAR DE S. )llGüEL 

Professora, D. Virgínia Ribeiro da Fonseca 

~~-· 1 ~ 1 _ _ - Datas 

.,§, ~ ______ N_o_m_e_s ----- ~ ll ____ l'r-o-fis·-~v-c·_~ ___ ,I d.as ,... ::; ~ matr1cull!-S 

1 
·2 

3 
. 4 

5. 
6 

·7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
·14· 
15 
·16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
2i 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 

Benildn da Silva. 13 Apren<liza, do modista 
Júlia Pereira da Cruz 1G Doméstica . 
Maria Peraira dos Santos. 14 Yendl'drira 
Cristiana da Costa . 15 \'endedeira 
Berta das Dores . 16 Doméstica . 
Maria do Carmo . 12 Doméstica . 
i\laria dos Prazeres. 15 Domi'~:-;tica . 

1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 

Maria de J esus . 12 Doméstica . 
Adelina Maria. . 

1
11 I Doméstica . 

.Elias Filipe . . . . . , 14 Aprendiz . 
.
. 1 1-10-916 

1-10-916 
1-10-916 

Lucinda da Conceição 111 Doméstica . 
Eduardo da ih-a . 11 Domé::.tica . 
Américo Pinto Júlio . . 111 Aprendiz . 
Alberto Rios . 12 Aprendiz . 
A11 tónio P ereira dos Santos . . 112 Aprendiz . 
Carlos da Silva Lapa. . . . .. 1 9 Doméstico . 
Scrt?rio Alfreclo Alves )farques i 9 V cndedor 1lc cautelas 
l\Iana P ereira . . . . . 12 Doméstica . 
IIe rmínios Rios 8 Dombtira . 
Alice Rodrigues . . . 9 Domí•stica . 
Cacilda da Conceição. 15 Aprendiza . 
Emília Dias . . .. . . 15 \'endedcira 
J oão Dias. 12 Aprendiz . 
J osé Maria 12 Aprendiz . . 
Manuel Gonçalves . 12 Aprendiz de co rtador 
Manuel Moura. . . 8 Doméstica . . . . . . 
Albc'rto Moura. 11 Aprendiz de :-ic rrnlh c•iro 
D eo linda Dias . 8 Doméstica . . . . . . 
.José Pedro :Madeira 11 Aprendiz 
Ilda Faria. . 9 Aprcndiza . 
Prec iosa Maria Alves. . l 12 Aprendiza . ~ 
Joaquim dos Santos . . i 151 V cndedor de jornais. . 
Francisco Gonçalves . . i 12 I Aprend iz de funileiro 

1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1-10-916 
1- 10-916 
1-10-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-91G 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
1-12-916 
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..LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DA SECÇÃO DE P ALMA E ARREDORES 

Curso diurno 

Professora, Maria do Carmo Grova 

~ e 
"' .. ., D atas ., "" o 

e ... Nomes 'O Profis sões das -=o d 

"" m n.trículas 
:.i;~ ..... 

-
1 António Lourenço . . . . . . 11 - 17- G-916 
2 Américo da Conceição . . 8 - 12-G-9 l5 
3 Prancisco Nunes Ribeiro . . . 7 - 19- 5-915 
4 António Roque . . • . . . 110 - 12- G- 915 
5 Miquelina Gonçalves . . . . . 9 - 12-8 -915 
6 Casimiro Ribeiro . . . . . . 7 - 1-3-916 
7 António Oliveira. . 7 - 28- 7 - 915 
8 J osé Soares . . . . . . . . . . 9 -- 8- 5-916 
9 Luís Vasques . . . . . . . . 9 - '10-5-915 

10 Carlos F élix. . . 6 - 17- 5 - 915 
11 Armando Vasques . . . . . 5 - 10- 5-915 
12 Lanrinda da Conceição . . 6 ·- 10-5-915 
13 António Rodrigues . . . . 7 - 21- 5-915 
14 José Moreir a . . • • . . . 8 • - 11-6 - 915 
15 Diogo Veiga . . . . 7 .. _ 5-G-915 
16 Manuel Plácid? . . . . . . . 9 - 11-G-915 
17 E rmelinda da Conceição . 6 ·- 12-6-915 
18 Leopoldina Gomes . . . . . . 7 - 15-10-915 
19 L uís Baptista . • • . . . . . . 8 - 3- 1 -916 
20 Aug usto J erónimo . . . . 6 - 21- 2-916 
21 Manuel Ribeiro . . . 5 - 1-3 -916 
22 José Ribeiro . . . . 6 - 1- 3 -916 
23 Maria Ferreir a . . . . . . . . 8 - 18-3 -916 
24 Rodrigo Ferreir a . . . 6 - 21-3-916 
25 E mília de Oliveira . . . . . . . 9 - 3-12-915 
26 J oão Oliveira . . . G - - 3-12-915 
27 J aime Rabaça . . . 7 - 1-4-916 
2 Armando Rabaça . . 6 - 1-4 - 916 
29 Henrique Félix . . . . . . 6 - 1-5-916 
30 Augusto San tos . . . . . 9 - 8-5 -916 
31 E ngrácia Pereira . . . . . 7 - 8-5-916 
32 J osé Soares . . . . . . . 8 - 3-10-916 
33 J oaquim Baptis ta • . . . . . 8 - 1-5-~16 
34 Domingos Correia . . . . 6 - 1-8-916 
35 Avelino Ferreira . . . 7 - 11- 8-916 
36 Maria Rocha . . . . . . 6 - 15- 8-916 
37 Alcinda Fer r eira. . . 6 - 16- 8 - 916 
38 J úlia Pra tas . . . . . 6 - 1-8 - 916 
39 J oão Baptista . . 9 - 1-8-916 
40 Jaime Conceição . . . . 

' 
6 - 8-5-916 

41 Maria Silva . • • . . . . 6 - 23-6-916 
42 l\Iaria Trovão . . . 6 - 7-11- 916 
43 Pila r Almeida . . . 6 - 12-11-916 
4-! Natalina l\Iorei ra . . 5 - 1-6-916 
45 Aurora Sequeira . . . . 7 - 27-12-916 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DA SECÇ • .\O DE PALl\IA E ~\.RREDORES 

Curso nocturno 

Professor, João Lima da Costa 

ÓE 
"' ... "" Datas 

"' "' "' ' "O ' 8 ... ~ornes oS ' P rofissões das 
•::lo 'O matriculas • :<\~ .... 

1 ,João Dias 1.G Serralheiro Hl-4-9 t5 
2 João Simões . 22 Servent.e .. . . 1-5-915-
3 José Afonso . 25 P edreiro. . 1 ·1- 5 -915' 
4 António i\Iartios • 2ô Servente. . 119--! -915 
5 Mário Soa.rc:; 9 Ser vente 3- !>-915 
6 J a ime Lucas 10 Sota 14-7 -916 
7 J osé Soar es . . . 8 Não tem . 14.-7 -916 
o J osé Ribeiro da Silva 11 Canteiro . l - 2-916 
9 Augusto Nunes 11 Não tem. 21-6-916 

10 J osé Valei a. . . 18 Servente . 27- 9-916· 
11 José Bentes . 16 Servente . 18-11- 916 

1 
1 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

E8COLA DO GR CP O <<AURORA SOCIAL» ~O ALTO DO YAREJ.~0 

Professora, Elvira Adelaide Reis Duarte 

- -------------
1 Palmira Macha.tio 
2 Adelino da Cunha . 
3 Berta Marques . . . . . . . 
4 Jo::1é Marques . . . . . . . . 
5 António Marques . . . . . . 
() Francelina Gonçalves Calado . 
7 António Monde::; . 
8 F rancisco Simões 
f> José Mendes . . 

10 Manuel Simões . 
11 Grcvi Si1nões . . . . 
12 J osé :\Iiguel Oliveira. 131 Emília Gomes . . . . 
14 Alberto Gomes 
15 J osefa )faria . . . . 
l G Balbina Almeida. . 
17 Emídia <los Santos . . 
18 Olívia Vieo-ati . . . . 
19 i:;ngráeia dos Santos . 
20 Alvaro Pinto Salgado 
21 :\faria Nunes .... 

:lO Estu<lanto . 
17 Serralheiro. 
12 Doméstica . 

; 9 Estudante . 
7 Estudant<~ . 

. 16 Cigarreira . 

1
11 , :r:scuda.n~e. 

. 19 Serralheiro . . . 
• 1 39 F:'lbrica dos Tabacos 
. ' 12 Cordoeiro . 

15 Tecelão .. 
17 S1•rralhciro. 
17 Cbaru tei ra . 
12 ?\farceueiro . 
21 Cigarreira . 
IX Cigarreira . 
16 Charuteira . 
17 Charuteira. 

· 16 · Dom é:;;tica . 
• 1 14 ' Serralheiro . 

22 J orge de Sousa . . . . . . 
23 Bar tolomeu <10::1 Santos Sobreiro 
24 Albano dos Santos .... 

12 Co:;tureira . 
1 11 Estudante . 
, 14 Funileiro . 

1 1~ Serralheiro. 
16 Charu teira. . 

l 32 Doniéstic:i . 
25 D eoliuda Elisa dos Santos 
26 Maria F elismina Oliveira. 
27 Luís J oão Almeida . . . 
2õ Violeta Au• usta Ladeira. 
29 Francisco C'orrcia Aguiar 
30 Luís Anastácio . . . . . . 
31 Custódio Rodrigues Pratas . 
32 Américo i\fateu& . . . . . 
33 Armando Silva Sant'Ana . 
34 J osé da Silva Nogueira 
35 Afonso da Encarnação . . 
36 FauE!tino Correia Aguiar . 
37 Augusto da Veiga .... 
38 J osó .\ ugus to <le Sousa . 
39 Abílio L uís Macedo . . 
40 Diamantino Rodrigue::t . 
4J Homero Dias Vieira . . 
42 Crcmilde Pra tas . 
43 Angelino P ratas . 
44 Manuel Almeida . 
45 Norber to Pires • 
46 Silvéria Viegas . 

1
10 Estudante . . . 

. 13 Criada de servir . . 

1
15 Fábrica de T ec idos . 
15 Fábrica de T ecidos .. 

-14 I Empreg. tle ~scritório 
' 12 E stu<lante . 
. 12 1 Carpinteiro 

. , 18 Serralheiro. 

. 13 1 )larceneiro. 
• 1 19 Marceneiro. 
. ' 16 Sapateiro . 
. · 13 Cordoe iro . 
. 1G 1 F undidor . 
. . 10 Carpinteiro . 
. 11 1 Sapateiro . 
. 17 Doméstica . 
• j 22 Sapateiro . 
. 

1

16 1 Serralheiro . 
. 18 Fundidor . 
. , 12 : Doméstica. . 

Datas 
das 

ma1riculas 

9-10-91& 
9-10-916 
9-10-91G 
!)-10-916 
U-l0-91G 
9-10-916 
9-10-916 
0-10-916 
9- t0-916 
!>-10-916 
H-10-916 
9-10-916 
9-l0-916 
9-10-916 
U-10-f>16 
9-10-916 
9-10-füG 
tl-10-91& 
9-10-016 
9-10-916 
9-10-!)16 
9-l0-916 
9-10-916 
!)-J0-916 
!l- 10-91() 
9-10-916 
!) ·l 0- !}16 
0-10-916 
9-10-916 
9-10-91G 
!>-10-916 
9-10-916 
!l-10-916 
!)-10-916 
9-10-916 
9-10-916 
9-10-916 

10-10-916 
10-10-916 
10-10-916 
•10-10-916 
JG-10-916 
16-10-91G 
17-10-916 
23-10-916 
23-10-916 
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~= .. 
.. o "': .. Datas 
º"' "' a .. Nomes ~ Profissõos das 
•:I o "' matrfoulas 
z~ .... 

-
47 António }farqucs 20 :\Iarceneiro. 23-10-916 
48 Alice Barroso . . ~ 

20 Cigarreira . . 30-10-916 
49 Cora da Silva Sim0e::. 13 Doméstica . 30-10-916 
50 Judite <la Veiga ... . 13 Aj un tadeira 1 4-12-916 
51 António Luís Amaral. 30 Agricultor . 18-12-916 
52 Mário da V ciga 20 Pintor . . . 19-12-916 
53 Elisa Cândida . 16 Doméstica . 21-12-916 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA pO ALTO DO PINA (CURSO DIURNO) 
. .... 

Professor, Pedro António Bernardino 

~= ., 
.... <> o Da tas .,,.,, 'd . e .. . . Nomes <.: Profissões dos pais das 
·=o "" matrículas 
Z"' 

H 

"' -- -

1 J oão Alves . . . . 9 Cauteleiro . . . 1-11-91 
2 Basílio A. da Costa 9 Canteiro . . 1-11-916 

6 

3 Alfredo M.. da Costa 10 Canteiro. . 1-11-916 
4 J oão de Matos. . 8 rrrabalhador . 1-11-916 
5 Mabília de Matos 7 Trabalhador 1-11-916 
6 António I. Batista . 8 Operário ...... . 1-11-916 
7 Artur Martins . . 9 Empregado nos eléctri-

cos. 1-11-916 
8 Alberto Martins . . . 6 Empregado nos cléctri-

cos. . 1-11-916 
9 Marcolino Cardoso . . . . 7 Carpinteiro . . . 1-11-916 

10 Irene da Silva. 8 - 1-11- 916 
11 J osé Dias . . 9 Mecânico. 1-11-916 
12 Antón io Dias 7 Mecânico. . . 1-11-916 
13 Fernando Tabuado. 8 Pintor . . 1-11-916 
14 Alfredo T abuado . 7 Pintor . . 1-11-916 
15 Carmen Tabuado 6 -- 1-11-916 
16 Alfredo dos Santos. . 7 Pedreiro . . . 1-11-916 
17 Joel R. Zagalo . . 5 Ferreiro 1-11-916 
18 Alfredo Ribeiro . . . 10 Pedreiro . . 1-11-916 
19 Américo da Cunha . . . . 5 Pedreiro. . . 1-11-916 
20 l!,elicíssimo Simões . . 7 Encadernador. 1-11-916 
21 Emílio N. Maia . . . 9 Pedreiro . . . . 1-11-916 
22 Raúl N. Maia 7 Pedreiro . . . 1-11-916 
23 Américo S. Capela . 8 Carpinteiro . 1-11-916 
24 António L. Cego . . . 6 Peixeiro .. 1-11-916 
25 Aires dos Santos .. . . . . 6 Caieiro. . . 1-11-916 
26 Avelino Felício . . 6 Serralheiro. . . . 1-11-916 
27 Bernardino Nunes . . 6 Pedr eiro. . . 1-11-916 
28 Oinis da Silva. . 6 Sapateiro 1-11-916 
29 Natália do N. Bonito. . . 10 - 1-11-916 
30 Julieta Ferreira . 9 - 1-11-916 
31 Manuel Esteves 9 Contínuo . . . . 1-ll-916 
32 Mário C. dos Santos . . ~ 6 Pintor . . . . . . 1-11-916 
33 Manuel Ferreira. . . . ~ Carregador . 1-11-916 
34 Acácia de Andrade. . 8 - 1-11-916 
35 Florência de Andrade . . . . 7 - 1-11-916 
36 Lutero A. do Amaral . . . . 12 Contínuo. . . 1-11-916 
37 Else A. do Amaral . . . . 10 Contínuo . . . . . . . 1-11-916 
38 Lucília do Amaral . . 9 Contínuo. 1-11-916 
39 Carlos da Cruz . . . . 8 Empregado na Fábrica 

de Tabacos ..... 1-11-916 
40 Eduardo D. Rodriâ:ues . . 8 Pedreiro . . . 1-11-916 
41 Aníbal P edro Car oso . . 8 Pedreiro. . . . . . . 1-11-916 
42 Maria. dos Santos . . 7 - 1-11-916 
43 Armando Massas . . . . . . . 10 Serralheiro . . . 1-11-916 
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~ EI cn .. Q) Q) Datas "''tl 8 .... Nomes 'O Profissões dos pa.is dt\S e: ""' o "" matriculas z "' ,... 
'O 

44 Adelaide Massas. 7 1-11-916 
45 S osé Marques . . 7 Comerciante . 1-11-916 
46 Aurora F erreira . 8 1-11-916 
47 Paulo Mota . 11 Carroceiro . 1- 11- 910 
48 Mauuel Mota 9 Carroceiro . 1- 11-916 

• 

• 

' 



LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DO ALTO DO PINA (CURSO NOCTURNO) 

Professora, Maria Antónia Bernardino 

•a ' o., ... .., ., .... 

ªº .... :;:: Q,) 

;r; i::i . 

1 

Nomos 

1 Manuel Joaquim. 
2 Josó Andrade .. 
3 Estôvão Vicente. 
4 Raúl da Costa . . . 
5 António Nunes de :Melo 
6 t Bonifácio da Cruíl . 
7 , Armand0 da Silva . 
8 R aúl dos Santos . 

' 9 António da Costa 
10 J oaquim Baptista . 
11 José Gomes .. .. 
12 , António P ai:::. . . 
13 H elder Vitorino Alves 
14: Manuel Bap tis ta 
15 J orge dos Santos 
16 Agostinho Felício 
17 Má.rio Be rnardino 
18 E st&vão Moreira 
19 1 Alfredo da Silva 
20 1 Sotero Martins . 
21 Luis Josó Ferreira. 
22 Engrácia Maria . . 
23 Manuel Brás . . . 
24 Irene Martins . . . . . 
25 J osé Pereira Santa Rosa . 
26 Bento Eduardo Pinto 
27 Cristiana Cadima 
28 João Gomes. . . 
29 Francisco Rocha. 
30 Sara Martins . . 
31 Venâncio Lopes . 
32 J (1lio da Silva. . 

Profissõos 

33 Pedreiro 
30 Carpinteiro . 
24 Pedreiro . . 
17 Canteiro . . 
14 Pintor . . . . .. 
10 Empregado de escritório 
12 Empregado na fábrica 
16 Funileiro . . . . . . 
19 P edreiro . . . . . . . 

1 18 S\pateiro . . . . . . . 
' 12 Vendedor de pão . . . 

. 13 Vendedor ambulante .. 
• 1 15 Aprendiz de carpinteiro 
• j 18 Sapateiro . . . 
. 15 Aprendiz de carpinteiro 
. ' 35 Ca.n te iro . . . . . . . 

13 Marceneiro . . . . . 
15 Servente de pedreiro. 
13 Cauteleiro . . . . • 151 Torneiro mecânico . 
15 Torneiro mecanico . 
12 Costureira. . • . 
22 Pedreiro . . . . . 
12 Doméstica . . . . 
15 Pedreiro . ·. . . . 
16 Fundidor de metal. . . 
12 Empregado na fabrica 
18 P edreiro . . . . . 
17 Pedreiro . . . . . 
14 Doméstica . . . . 
17 Emp. de automóveis 
11 Sem empr&go . . . 

81 

Data 
das 

matrfoulas 

1-11-916 
l -11-916 
1-11-916 
3-11-916 
3-11-916 
3-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
2-11-916 
2-11-916 
2-11-916 
1-11-916 
3-11-916 
3-11-916 
5-12-916 
3-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
3-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 

\ 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DO GRÉMIO POPULAR 

Curso de analfabetos 

Professora, Alice de Jesus Matos 

~8 ,,, 
.. Cl o Datas ., "' "' 8 .. ~omos ~ ProfiH ões das ·=o "' matriculas z C) ..... 

"' • -
1 Maria da Conceição . 14 Criada. . . . 1-11- 916 
2 Edmundo Pedro . . 15 Trabalhador . 1-11-916 
3 António Baptista 15 Veudedor ambula nte 1-11-916 
4 Joaquim Rodrigues . . 16 Prc~ueiro . . 1-11-916 
5 Francisco Albino . 13 Tra albador . 1- 11-916 
6 Manuel Es teves . . . 11 Criado. 1- 11-916 
7 Quitéria Sant'Ana . 31 Doméstica . . 1- l1-916 
8 Zulmira da Conceição 14 Criada. l-11-916 
9 J osé António Serra 15 Vendedor ambulante 1-11-916 

10 António Pedro . . . 15 8cl'l'alheiro . 1-11-916 
11 José Luío . . . . 18 Cor tador . . . 1-11-916 
12 João Sant'Ana. . 33 Empregado nos Correios 1-11-916 
13 Raúl Brás . 13 Peixeiro ....... 1-11-916 
14 Alberto L ei tão . . . . 13 rrrabalhador 14-11-916 
15 J osé Cláudio . . . . . . . 13 Vendedor ambulante 21 -11-916 
16 Daniel Zeferino . . . . . 13 Carpinteiro . 21-11-916 
17 J oão Ferreira . . 13 Vendedor ambulante 21-11-916 
18 António Cláudio . . . . . . 14 Vendedor ambulante 21-11-916 
19 Manuel da Costa . . . 18 Serralheiro . 4--12-916 
20 J oaquim Tavares . . . . . 25 Sorvente da Imprensa 18-12-911) 

Nacional. 
21 Júlio Chaves . . . . 14 Marceneiro . 22-12-916 

• 

• 

• 
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40 Joaquim Afonso .. 18 Caixeiro . 1-11-916 
41 Francisco Pocinho . 17 Marceneiro 1-11-916 
42 Dario Matos 13 Empregado no comércio 1-11-916 
43 António Rodrigues . 15 'forneiro de metais . . 1-11-916 
44 António Nunes . . 13 Empregado no comércio 1- 11-916 
45 Augusto dos Santos . 16 Ser ralheiro. 9-11-916 
46 Francisco dos Santos. 14 Torneiro. 9-11-916 
47 Silvina Cardoso 22 Doméstica . 9-11-916 
48 Porfírio Ribeiro . 15 Sapateiro . 15-11-916 
49 -:\fanucl de Oliveira . 24 L avrador 7-12-916 
50 J oaquim Tavares Batalha ,25 Empregado na I m-

prensa Xacicnal. 29-12-916 
51 Laura Duarte Coelho Cardoso. 120 Doméstica . . . 29-12-916 
52 J oão de Carvalho 27 Ferreiro . 29-12-916 
53 Martinho Tomás . 20 Ferreiro . 29-12-916 
54 Daniel Januário . . . 131 1 A<lvcn."cio da Alfân- 1 

dega. . . . . . . . 29-12-916 

f 

, 





Comissões pedagógicas eleitas na assemblea geral 
realizada em 22 de Maio de 1908 

Escolas maternais : 
Presidente-António Alfredo Al­

ves. 
Vogais: 

Alfredo Soares. 
F. P. Pinto Ferreira. 
Tiago Nazaré. 
D. ~ara Moutinho. 

Ensino 1wofissional: 
Presidente-António Arroio. 
Vogais: 

'fomás Bordalo Pinheiro. 
I vo de Carvalho. 
Maximiano Apolinário. 
Raúl Lino. 

Ensino agricola: 
Presidente--D. Luís de Castro. 
Vogais: 

l\l. Sousa, da Câmara. 
C. E. Melo Geraldes. 
J. M. Alves Torgo. 
l\Iário de Azevedo Gomes. 

Ensino colonial e ma1·i­
timo: 

Presidente-Augusto de Casti­
lho. 

Vogais: 
Ernesto de Yasconcelos. 
A. Pereira de Ma.tos. 
José J oaquim de Almeida. 
J . Cunha Teles de Vascon:. 

e elos. 

Ensino comercial : 
Presidente-Patrício dos Praze­

res. 
Vogais: 

João Carlos de Oliveira. L eo-
n e. 

Antonio Bastos. 
J. G. Velhinho Correia.. 
José Faustino Rodrigues. 

Musica P. canto coral: 
Presidente -Teófilo Russell. 
Vogais: 

T omás Borba. 
António Edua.rclo Ferreira. 
Jl)sé Henrique dos Santos. 
Venceslau Pinto. 

Higiene: 
Presidente - Jaime l\fauperrin 

Santos. 
Vogais : 

Samuel Maia. 
, 

Santos J acob. 
Cassiano Neves. 
D. Adelaide Cabete. 

Educação fí,sica: 
Presidente-José Estêvão l\Io­

rais Sarmento. 
Vogais: 

Pedro J osé Ferreira. 
Aníbal Pinheiro. 
Álvaro L acerda. 
Carlo:s Calisto. 

EduCttção cívica : . 
Presidente - J. Matos Braam­

camp. 
Vogais: 

César Pôrfo. 
Alberto 1',erreira. Vida.l. 
Jerónimo .Miranda do Yale. 
An tóuio Ferrão. 

Educação feminina: 
Presidente- D. Ana de Castro 

Osório. 
Vogais: 

D. Beatriz Angrlo. 
D. Amália Luazes. 
Dr. Corrria. Dias. 
Tomás Cabreira. 

Instrução p1·imária : 
Presidente - Dr. Carneiro de 

'Moura. 
Vogais: 

Caetano Pinto. 
António Francisco dos San­

tos. 
Pc<lro José T eixeira.. 
Simões Raposo. 

.bJ& trução secundária : 
Presidente - J osé de Sousa Ta­

vares. 
Vogais: 

Ara(1jo Lima. 
Adolfo Sena. 
Dr. Aurélio da Costa F er­

reira.. 
Agostinho Fortes. 

Instrução superior: 
Presidcn te- Dr. Teófilo Braga. 
Vogais : 

Dr. Rui T eles P alhinha. 
Veríssimo de Almeida.. 
António Maria. Avelar. 
Dr. Bettencourt Ferreira. 



Arguivo da Liga Nacional de Instrução : 

Toda a correspondência relativa a esta publicação deve ser dirigida para 
a sede provisória da Liga-- Sociedade de Geografia-Rua de· Eugé­
nio Sautos - Lisboa. 

O A1·quivo da Li9a será. enviado gratuitamente aos sócios da Liga, as· 
sociações congéneres, bibliotecas e outros estabelecimentos oficiais. 

Avulso, ~20. 
Série de 4 números, ~80. 

Comissão de redacção do «Arquivo•: 

C. A. Marques Leitão. 
Dr. Aníbal de l\Iagalhães. 
Prof. M. 13orgcs Grainha. 

Anúncios nas capas do «Arquivo": 

Por coctrato especial a Liça recebe anúncios relativos a assuntos peda­
gógicos, para serem puolicados nas capas do seu Arquivo. 

Publicações: 
Toda a publicação enviada à Liga será mencionada neste A1·quiuo -

tendo especial referência as de carácter pedagógico. 

Permuta-se com todas as publicações que se ocupem dos interêsses da ius -
trução e educação. 

zira:sfJl'rcm 

Direcção da Liga Nacional de Instrução 
de Maio de 1916 a Maio de 1919 

Presidente-e. A. Marques Leitão. 
Vice-prcsitlcntc-M. Borges Grainha. 
Sec1·etá.rio geral - Dr. Apíbal de Magalhães. 
Secretário -Agostinho de Almeida. 
Tesoureiro - Sebastião Vieira e Silva. 
Vogais: 

Dr. Santos Lucas. 
António Francisco dos Santos. 
António 1',errão. 
Dr. Aclelino Furtado. 
António Bastos. 
Armando Correia Duarte Melo. 
Luís da Câmara Reis. 
José Alves dfl Oliveira. 
J oaquim J osé de Barros. 

Comissão revisora de contas 

Presidente-José Maria Freire. 
Vogais: 

António Pedro da Silva. 
Francisco Rodrigues Borges. 

Substitutos: 
José Alexandre I rwin. 
Boaventura Josú de Sousa. 
F ernando Cardo:SO Albuquerque. 

I 
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